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CORRUPÇÃO DESCARADA 

• r a 1car a 
Uma manobra ousada, concebida pelos assessores que 
desfrutam da intimidade de Sarney e aprovada 
pessoalmente pelo próprio presidente, detonou na semana 
passada um festival de tráfico de influências e de 
transações com os mandatos populares raras· vezes vista 
na história do país. Líderes do "Centrão" barganhavam 
abertamente o apoio dos membros do grupo para a 
alteração da ordem de votações na Constituinte, de modo 
a antecipar a definição do mandato presidencial e forçar a 
decisão rápida em favor dos 5 anos. Veja por que a 
manobra fracassou, e conheça os planos que o setor da 
direita mais ligado aos grandes empresários passou a 
articular para substituir Sarney rapidamente e garantir a 
eleição de um novo presidente conservador. Página 3. 

arn 

Buraco negro 

Q uem vai elaborar a nova 
Constituição? Perece incrí­

vel que, passado um ano desde a 
instalação da Assembléia Consti­
tuinte, esta pergunta continue em 
pauta. Em 12 meses de atividades 
não foi possível convencer à di­
reita que a Carta Magna não po­
de surgir pela imposição de uma 
parte, sem refletir os anseios da 
sociedade e sem consagrar mu­
danças elementares reclamadas 
pelo povo. O "direitão", entre­
tanto, cego e obstinado, inebria­
do pelo sucesso alcançado com a 
maioria obtida na votação do re­
gimento interno, declara-se "do­
no da bola", e quer aprovar a 
"sua" Constituição. 

Logo no primeiro embate esta 
arrogância deu com a cara na 
porta. Sintomaticamente o con­
fronto ocorreu ao tratar da pos­
sibilidade ou não da população 
interferir nas atividades legislati­
vas. O "direitão" não quer nem 
pensar na hipótese do povo ela­
borar projetos de lei ou opinar 
em relação a certos assuntos de­
batidos no Congresso Nacional. 
Esta intransigência . cindiu o 
"centrão" aliás "direitão". E, se 
os democratas contarem com 
uma forte pressão popular, este 
fenômeno pode se repetir nas vo­
tações de questões fundamentais. 

A gora, vendo que, mesmo 
com o regimento-rolha im­

posto, a direita pode esbarrar 
com obstáculos importantes, já 
entra em cena uma outra tática 
contra os direitos dos trabalha­
dores. Em nome do "bom 
senso'', começam a surgir, mais 
uma vez, propostas no sentido de 
"deixar para a legislação ordiná­
ria" as questões polêmicas. Em 
outras palavras, negar as con­
quistas democráticas agora, no 
texto constitucional, que é um 
documento de largo alcance, e 
deixá-las ao sabor de maiorias ou 
minorias ocasionais no futuro 
Congresso. 

P or último, o · episódio da úl­
tima quarta-feira revela co­

mo as manobras do ."direitão" 
as regras do jogo, 

pretextando acelerar os traba­
lhos, resultaram em normas ab­
surdas, que colocam em perigo 
todo o trabalho constituinte. Se 
sucessivos impasses acontece­
rem, em vez de Constituição, res­
tará um imenso "buraco negro", 
como ficou apelidado o vazio 
causado pela impossibilidade de 
serem obtidos 280 votos em tor­
no de determinado assunto. 

Nesta situação dramática, re­
força-se a necessidade de uma 
campanha vigorosa para assegu­
rar às correntes ligadas ao povo a 
possibilidade de incluir na Carta 
Magna normas democráticas e 
progressistas. A elaboração da 
Constituição não pode ser enca­
rada como uma operação mate­
mática, onde um bloco, ao alcan­
çar maioria, sufoca a minoria e 
escreve o que bem entende. Mes­
mo se for configurada uma 
maioria estável, o que não acon­
tece até o momento, politicamen­
te é preciso garantir a participa­
ção das correntes em minoria. 
No caso atual, quando a ''maio­
ria" que o "direitão" procura 
articular é flagrantemente mino­
ritária na opinião pública, o rolo 
compressor equivale a um golpe. 
Uma Carta obtida por este pro­
cesso seria transformada em pa­
pel velho imediatamente. E seria 
fatalmente um fator de crises 
ainda mais graves do que a que 
vivemos. 

V ale lembrar que os próprios 
chefes do "centrão" reco­

nheceram que muitos constituin-
tes, até então partidários deste 
grupo, votaram contra a direita 
na batalha de quarta-feira. O fa­
to indica que, mais do que nun­
ca, impõe-se uma denúncia vee­
mente desta articulação e a divul­
gação dos nomes de seus partici­
pantes para r-:; Pleitores. O jogo 
democrático não se encerra com 
simples eleições. Os trabalhado­
res devem marcar homem a ho­
mem os representantes eleitos. E 
pressioná-los para que cumpram 
no parlamento as promessas de 
campanha. A batalha não termi­
nou. A luta é o fator decisivo pa­
ra arrancar avanços democráti­
cos na Constituinte. 

Brasileiros 
testemunham 
opressão de 
palestinos. 
O deputado Edmilson Valentin 
(PCdoB-RJ) conta à Tribuna o que a 
delegação de parlamentares brasileiros 
presenciou na região sublevada de Ga­
za, que há mais de 20 anos vive sob o 
tacão militar sionista. P. 2 

Incentivos à 
conversão da 
·dívida em 

investimentos 

' 

UJS instala 
seu Congresso. 
Gov rno barra 

albaneses 
Até o encerramento desta edição, 
não havia resposta positiva aos 
vistos de entrada da delegação 
dos representantes de organiza­
ções juvenis da Albânia convida­
dos para o 4? Congresso da 
União da Juventude Socialista, · 
instalado na última quinta-feira 
em Petrópolis, no Rio de Janei­
ro, com a participação de mil jo­
vens de todo o pais. Página 6 

Uma nova concessão áos banqueiros estrangei­
ros. Na última quarta-feira o Conselho Monetá­
rio Nacional (CMN) resolveu facilitar a conver­
são da dívida externa em investimentos, desobri­
gando os interessados em realizar tais operações 
de transformar títulos dos é itos em o 
governo brasileiro. A idéia do A oi introd -
zida pelo ex-ministro resser Pereira, e n 

A criação de uma entidade nacional foi a principal decisão da 

agradou à comunidade f nanceiraj acion 
uma vez que previa um deter con 
sobre o valor da dívida. m N a -
menta ainda mais o pei' go d co 
cionalização da econom' br ·eira ........ '"'''" 
este respeito e saiba con o foi c o o el -
vado superávit comercial de 1987 em matéria 
blicada na página 4. 

decidem 
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PALESTINA 

A rebelião dos jovens 
A delegação de consti­

tuintes brasileiros que visi­
tou Israel e os campos de re­
fugiados palestinos retor­
nou na semana passada ao 
Brasil. O deputado Edmil· 
son Valentin, do PC do 
B· RJ, dá continuidade, nes­
ta edição, ao relato da via­
gem iniciado na T.O. n? 
345. Edmilson fala das con­
versações que manteve com 
lideranças palestinas e das 
atrocidades perpetradas pe­
los sionistas contra os po­
vos árabes. 

"Ficamos um dia - a 
quarta-feira, 20 de janeiro -
em Gaza", conta Edmilson. 
"Essa região ocupada militar­
mente por Israel fica há duas 
horas, de carro, de Jerusalém. 
Foi num de seus nove campos 
de refugiados, o de Jabalya­
agora chamado 'campo dare­
volução' -, que teve início a 
atual rebelião contra o domí­
nio israelense." 

"Um professor tinha ficado 
de nos receber e acompanhar 
durante nossa visita", prosse­
gue o deputado. "Mas ele teve 
problemas com a polícia sio­
nista, e só fomos encontrá-lo 
algum tempo depois do acerta­
do, há 30 km do local combi­
nado. De imediato percebe­
mos o quanto é difícil a vida 
de um palestino sob o domínio 
de Israel. 

''A primeira impressão que 
se tem, é a da extrema pobreza 
dos palestinos. Nos vêm à lem­
brança as favelas do Rio e São 
Paulo. A população não rece­
be assistência médica ou sani­
tária. Segundo Shaher Saed, 
secretário-geral da Federação 
dos Trabalhadores Unidos da 
Cisjordãnia, em Israel os pa­
lestinos recebem a metade do 
salário de um judeu para exe­
cutar o mesmo serviço. Além 
disso, 400To das terras de Gaza 
estão nas mãos de 2 mil pales­
tinos, e o restante fica com os 
650 mil palestinos que moram 
ali. Na Cisjordãnia, 65% das 
terras estão com 60 mil israe­
lenses, e os 35% restantes fi­
cam com 1 milhão de palesti­
nos!" 

"Mas o principal problema 
da região é o problema políti­
co. Todo o povo é revoltado 
com o tratamento de cidadão 
de qui1,1ta categoria que lhe é 
dispensado pelos sionistas. Os 
palestinos são expulsos de suas 
terras para os campos de refu­
giados. Depois, no local onde 
viviam é erguida uma casa lu­
xuosa, onde será instalado um 
funcionário do governo de Is­
rael, objetivando o controle 
da região", fala Edmílson. 

"A atual rebelião é integra­
da basicamente por jovens e 
crianças. A maioria dos rebel­
des nasceu após a Guerra dos 
Seis Dias, e têm entre 12 e 18 
anos", afirma o deputado. "E 
agora o primeiro-ministro, 
Yitzhak Shamir, deu ordens 
para que os soldados endure­
çam na repressão. Isso signifi­
ca que os soldados devem inu­
tilizar o oposicionista por tins 
seis meses. Para isso, eles que­
bram seus braços e pernas.'' 

CRIMES SIONISTAS 

Edmílson dá o testemunho . 
do que presenciou no Hospital 
de Gaza: ''Vi a radiografia de 
uma criança atingida nas per­
nas por balas dum-dum -
dessas que explodem quando 
penetram no alvo. Uma se­
nhora de mais de 60 anos teve 
os pés quebrados por uma pe­
dra enorme, jogada nela por 
soldados de Israel. Dois jo­
vens foram feridos nas pernas 
e só puderam ser levados ao 
hospital quando os ferimentos 
já não podiam mais ser trata­
dos e os membros teriam que 
ser amputados. Uma senhora 
com mais de 90 anos foi atingi­
da por um tiro de bala de bor­
racha. Morreu uma semana 
depois de internada." 

O diretor do Hospital de 
Gaza, Zakariah Elarra, con­
tou à delegação brasileira que 
os médicos estavam proibidos 
de ingressar nos campos. Se­
gundo o dr. Zakariah, por seis 
vezes os soldados invadiram o 
hospital e fuzilaram, diante 
dos outros pacientes, jovens lí­
deres palestinos. Um médico, 
que tentou furar o bloqueio e 
socorrer vítimas nos campos 
de refugiados, foi capturado 

pelos soldados, golpeado e 
amarrado no capô de um car­
ro, que passou a circular pelo 
campo para "dar o exemplo". 

FARSA JURÍDICA 

Os soldados designados pa­
ra patrulhar os campos são es­
colhidos dentre os mais violen­
tos do Exército sionista. "Es­
ses soldados podem prender, 
machucar e matar palestinos 
sem serem incomodados por 
seus superiores. O presidente 
dá Ordem dos Advogados de 
Gaza, Sayes Abu Rahnrh, nos 
contou que os advogados es­
tão protestanto contra as far­
sas de julgamento realizadas 
pelos militares sionistas. Os 
palestinos. são julgados em ses­
sões de até 2 minutos, e inva­
riavelmente condenados, mes­
mo sem provas. A média de 
idade dos prisioneiros é de 15 e 
16 anos. Uma delegação de 
parlamentares e advogados es­
panhóis, que também foi visi­
tar a Faixa de Gaza, ficou 
abismada com as aberrações 
jurídicas perpetradas contra 
os árabes'', afirma Edmílson. 

A delegação brasileira foi 
proibida de ingressar nos cam­
pos de refugiados de Gaza. 
"Na Cisjordânia, nós presen­
ciamos, em Nablus, os solda­
dos arrombando as portas das 
lojas que estão em greve, des­
de 6 de dezembro, em protesto 
contra a ocupação israelense. 
O filho do ex-prefeito da cida­
de, ao estacionar seu carro 
diante de uma loja, teve seus 
documentos apreendidos por 
um soldado sionista. O solda­
do disse que só lhe devolveria 
os documentos se ele encon­
trasse o dono da loja e o for­
çasse a abrí-la. O rapaz fugiu, 
e agora não tem documentos, 
o que é motivo para prisão, 
nos territórios ocupados.'' 

PUNIÇÃO COLETIVA 

Valentin viu também uma 
família vítima de "punição co­
letiva": "É o seguinte: a mãe, 
uma corajosa palestina, tem 
sete filhos. Três deles estão 
presos por participar de mani- · 
festações contra Israel. Então 
o tribunal militar sionista a 
condenou a morar num único 
cômodo de sua casa. Os ou­
tros cômodos foram lacrados 
e suas janelas destruídas, para 
que não possam servir de abri­
go para ninguém durante o in­
verno. Outra punição coletiva: 
os palestinos estão proibidos 
de pescar, pois os sionistas te­
mem que pescadores apoiem a 
causa árabe''. 

O Exército de Israel chega a 
utilizar miras telescópicas em 
suas armas para abater os pa­
lestinos. "As bombas que es­
tão sendo lançadas· sobre os 

campos de refugiados pelos 
helicópteros do Exército são 
de fabricação recente, algu­
mas inclusive deste ano, 1988. 
Há recomendação do fabri­
cante para que essas bombas 
somente sejam utilizadas em 
locais abertos, mas os sionistas 
as estão lançando até mesmo 
dentro de mesquitas, no mo­
mento dos cultos religiosos", 
denuncia o deputado. 

O governo de Israel, foi 
hostil com a delegação brasi­
leira. Antes da viagem, o em­
baixador de Israel no Brasil 
chegou a entrar em contato 
com o Itamaraty, visando can­
celar a visita dos brasileiros. 
Não conseguiu. Recorreu en­
tão ao presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
mas também não obteve suces­
so. 

''PROVOCAÇÃO'' 

Quando os brasileiros de­
sembarcaram em Tel Aviv, a 
rãdio oficial, "Voz de Israel", 
noticiou que a delegação de 
parlamentares não era bem 
vinda ao país. O chefe .de go­
verno, Yitzhak Rabin, consi­
derou a visita como ''uma 
provocação". O governo dei­
xou claro que não se responsa­
bilizava "pela integridade físi­
ca" dos parlamentares. 

Segundo Edmílson, são três 
as reivindicações básicas dos 
palestinos na atual onda de 
protestos: 1) Fim da violência, 
com a retirada das tropas mili­
tares dos campos de refugia­
dos; 2) Fim da ocupação mili­
tar israelense nos territórios 
ãrabes; 3) Conferência Inter­
nacional de Paz para o Oriente 
Médio, com a participação da 
Organização pela Libertação 
da Palestina (OLP). 

NOVA DELEGAÇÃO 

A representatividade da 
OLP junto ao povo das re­
giões ocupadas foi testemu­
nhada pelos brasileiros: "As 
pessoas sempre nos pergunta­
vam se éramos 'amigos do 
Arafat', o líder da OLP. E 
num de nossos deslocamentos, 
nosso ônibus começou a ser 
apedrejado. Sugeri então que 
fizéssemos o 'v' da vitória com 
os dedos, símbolo da luta dos 
palestinos. Imediatamente o 
apedrejamento parou, e a po­
pulação saudou nossa passa­
gem", finaliza Edmílson Va­
lentin. 

No domingo, dia 24, uma 
nova delegação de brasileiros, 
desta vez integrada por médi­
cos e enfermeiros, rumou para 
a Faixa de Gaza e Cisjordânia. 
A delegação pretende prestar 
atendimentos aos palestinos. 
Deve permanecer três semanas 
na região. 

Palestino espancado e arrastado pelos soldados sionistas 

Pressão 
por ~âmia 

O governo sionista 
·· proibiu ·a delegação de 

constituintes, de visitar a 
brasileira Lâmia Maruf 
Hasan, condenada à pri­
são perpétua por um tri-
bunal militar, sob a acu· 
sação de integrar a OLP. 
Os brasileiros conversa-
ram, contudo, com a ad­
vogada Felicia Langer, 
defensora de Lâmia nos 
tribunais sionistas e uma 
"as mais renomadas ju­
ristas de Israel. 

Segundo a advogada, a 
questão de Lâmia é antes 
de tudo política. Se hou­
ver uma forte pressão in­
ternacional, com a soli­
dariedade dos brasileiros 
e a atuação do gove'rno 
do Brasil, Lâmia poderá 
ser deportada, único arti· 
fieio juridico possível pa­
ra tirá-la da prisão 
Atualmente a brasileir 
só pode receber visitas d 
15 em 15 dias, de do· 
adultos e três crianças· 
cada vez. 

Comiclo de encerramento do V Congresso do PC do Canadá (m-1) 

PC DO CANADA (M·L) 

De 28 de dezembro de 1987 
a 4 de janeiro realizou-se, na 
cidade ·de Vancouver, o V 
Congresso do Partido Comu­
nista do Canadá (marxista-le­
ninista). Pelas questões em de­
bate e pela defesa da teoria re­
volucionária do proletariado, 
o congresso constituiu aconte­
cimento de grande significa­
ç~o política, não somente para 
o movimento operário cana­
dense, como para a luta eman­
cipacionista dos trabalhadores 
de todo o mundo. 

Presidido pelo dirigente má­
ximo do PC do Canadá (m-1), 
Hardial Bains, o congresso 
reafirmou a justa orientação 
desse partido e traçou as tare­
fas da atualidade. "Chegamos 
ao Congresso', declarou 
Bains, "com um rico balanço 
de vitórias, entre as quais as 
mais importantes são. a cons­
trução da imprensa de massas 
do partido e o combate firme 
à pressão burguesa-revisionis­
ta." 

O tema central predominan­
te da assembléia dos comunis­
tas canadenses foi a criação de 

vitorioso 
condições subjetivas da revo­
lução, que inclui a luta contra 
o oportunismo e o reformismo 
burguês no seio da classe ope­
rária. Ganhar o proletariado 
para as idéias do socialismo 
científico é tarefa de primeiro 
plano. Mas o congresso desta­
cou também a importância da 
orientação de eliminar a in­
fluência da burguesia sobre di­
ferentes camadas da popula­
ção. "A classe operária", res­
saltou o informe, "não poderá 
ir à luta decisiva sozinha; é 
preciso isolar ao máximo a 
burguesia e para isso deve-se 
ter correta atitude face à pe­
queno-burguesia e a outras ca­
madas intermediárias". 

O desmascaramento total 
do revisionismo contemporâ­
neo, em particular as teses en­
ganosas de Gorbachev, mere­
ceu especial atenção dos con­
gressistas. • , 

INTERNACIONALISMO 

Uma centena e meia de dele· 
gados, homens e mulheres, 
das organizações partidári~ 

vindas de todos os pontos do 
país debateu os materiais apre­
sentados ao congresso e apro· 
vou com grande entusiasmo e 
completa unidade as diretrizes 
indicadas. E elegeu o novo 
Comitê Central, tendo à frente 
Hardial Bains. 

Participaram do congresso 
delegações de vários marxis­
tas-leninistas, destacando-se a 
representação do Partido do 
Trabalho da Albânia. O Parti­
do Comunista do Brasil esteve 
presente na pessoa de João 
Amazonas (veja a saudação ao 
congresso nesta página). 

No encerramento, num ato 
de muita vibração revolucio­
nária, usaram da palavra, 
além de Hardial Bains, delega­
dos da Albânia, do Brasil, de 
Portugal, da Inglaterra, da Ir­
landa, da Dinamarca, da Ín­
dia, do Surinam.e, de Trini­
dad-To bago, dos Estados Uni­
dos. Todos ressaltando a uni­
dade do movimento comunis­
ta mundial, a defesa do mar­
xismo-leninismo e os princí­
pios do internacionalismo pro­
letário. 

O capitaf~ •• o estagnado 
Mensagem do Partido Co- mo e explora os trabalhadores a repressão fascista. Defende a 

munista do Brasil ao 5? Con- da URSS e de outros países. liberdade e a independência 
gresso do Partido Comunista Em face do completo fracasso nacional de todos os povos. 
do Canadá (marxista-leninis- da trajetória iniciada no XX Desde os primeiros anos de 
ta): Congresso do PCUS, a atual sua existência, optou pelo ca-

. camarilha dominante, capita- minha da revolução, do socia-
Quendos camaradas, neada por Mikhail Gorba- lismo científico, do marxismo-

É 
. . chev, faz alarde em tomo da leninismo. Não transigiu um 

com se.nttmento de al.egna pretensa solução para as difi- momento sequer na defesa dos 
e. de entust,asmo revolucioná- culdades internas, jogando princípios e combateu com frr­
no que saudo, em nome . do com duas palavras mágicas - meza não só o revisionismo 
Conutê. Central ~o Partido Glasnost e Peristroika -, que soviético, como também o chi­
Co~unist~ do Brasil, a ass~J;Il- se converteram na "new- nês e outras variantes. Sua im­
bléta ~áxima dos verdaderros wave" do mundo capitalista- prensa tem tratado com serie­
comumstas can~d.enses. Faço revisionista. O aplauso caloro- dade e criatividade complexas 
votos de pleno eXIto ao. vo~so so da burguesia à política em questões teóricas. A atividade 
congresso e de.g~andes vtt~r~as curso na União Soviética teste- editorial do PC do Canadá 
à fecun?a at1v1d!ide. pohttca munha claramente o retorno (m-1), de excelente nível, cons­
que real1za o partido Irmão. da URSS ao sistema capitalis- titui uma contribuição à difu-

O congresso do Partido Co- ta-imperialista. são da . imortal do?trina do 
munista do Canadá (m-1) veri- prol~tanado. o Por tsso, esse 
fica-se num momento de ex- Mas os trabalha~ores e os partido tem. sido al.vo do ata-
trema importância para a luta povos dão a merecida respos- que dos anticomum~tas decla­
de classe do proletariado. No ta: vão-se levantando por toda rados e dos.oportumstas de to­
mundo burguês-revisionista, 0 a parte ~on~ra a feroz explora- dos os matiZes. 
velho sistema de exploração ção capi~altsta, que. aull?-enta Tenho a certeza de que este 
do homem pelo homem e oca- coom a cnse econmruco-fman- congresso será uma reafirma­
pitalismo restaurado na URSS cetra em marcha, con~ra a ção da senda marxista-leninis­
expõem as suas chagas putre- opressão .e o obscurantlsm~, ta que 0 Partido Comunista 
fatas e o triste cortejo de misé- que adqmrem formas as mais do Canadá percorre. E um 
rias, fome e desemprego que degradantes. sub.sídio ao. refo.rço da unid~-
atormenta a vida dos trabalha- de mternac10nahsta dos parti-
dores. Jamais, desde o início O processo em a!ldamento dos marxistas-leninistas de to-
da crise geral do capitalismo, na ~RS~ m~stra a Justeza da do o mundo. 
observou-se tão longo e inten- critica ctentlfica ~ dos a~g.u- Viva o 5? Congresso do Par­
so período de estagnação eco- mentos dos ma~XIstas-lemms- tido Comunista do Canadá 
nômica, desequilíbrio nos pre- tas, entre os quru.s o PC do C~- (m-1)! 
ços e arrocho nos salários, nadá (m-1)~ quando d.a. ap~m- . . . . 
persistente e incontrolável in- ção do fenomeno ~ev~s10msta . VIv~ o marxis~o-lemmsmo, 
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CONJUNTURA Dia do Basta 

O Planalto atola na corrupção 
Numa manobra que visava inverter a pauta dos traba-

. lhadores da Constituinte e aprovar rapidamente o manda­
to de 5 anos, Sarney escancarou de vez as comportas da 
compra de votos, do tráfico de influências e da corrupção 
sem disfarces. O ôro, porém, parece ter saído pela culatra. 
No fim da semana passada, o setor mais "moderno" da 
direita, identificado com o grande capital, dava claros si­
nais de que prefere eleições já, e montadas de forma a fa­
vorecer a vitória de um conservador. 

Não faltou quem apelasse 
aos céus. O ambiente entre os 
membros do "Centrão" havia 
se tornado tão carregado, tão 
escancaradamente corrupto, 
no último dia 25, que a dada 
altura o deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) 
não se conteve e disparou, nu­
ma tentativa de justificar o au­
têntico mercado de nomea­
ções, de negociação de emisso­
ras de rádio e de compra desa­
vergonhada de votos a favor 
de aprovação rápida do man­
dato de 5 anos que ele próprio 
e outros deputados condu­
ziam, evidentemente autoriza­
dos pelo Planalto: "É dando 
que se recebe. Até Deus impõe 
condições para se entrar no 
céu. Por que aqui não se pode 
chutar a canela do governo e 
desfrutar as vantagens?" 

Tudo havia começado pou­
cos dias antes, quando os as­
sessores mais chegados a Sar­
ney, satisfeitos com as 317 as­
sinaturas alcançadas pelo pro­
jeto que estende o mandato do 
presidente até 1990, mas inse­
guros quanto à possibilidade 
de preservar esta frágil maio­
ria até o instante da votação 
em plenário, vislumbraram o 
que lhes pareceu ser uma saí­
da. Apresentada oficialmente 
no dia 22 pelo assessor especial 
de Sarney, Saulo Ramos, ela 
consistia em votar os diversos 
artigos das Disposições Tran­
sitórias da Constituição não 
ao final de trabalhos, como 
impõem a lógica e o regimento 
da Assembléia, e sim em con­
junto com a decisão dos temas 
ordinários. Assim, o mandato 
de Sarney seria discutido no 
instante em que se definisse o 
mandato regular de todos os 
presidentes, aliás um dos pri­
meiros temas a serem tratados. 
Com a antecipação, cresce­

. riam as chances de manter os 5 
anos. 

Alguns dos membros do 
''Centrão'' que têm demons­
trado mais fidelidade ao Pla­
nalto, em especial Roberto 
Cardoso Alves, Daso Coim­
bra, foram então destacados 
para "convencer" os demais 
integrantes do grupo a apro­
var a inversão. O governo os 

CONSTITUINTE 

muniu de argumentos sólidos. 
Afinal de contas, tratava-se de 
atender aos apelos de gente co­
mo José Lourenço, líder do 
PFL, que se declarou interes­
sado em defender a mudança, 
mas condicionou o gesto à dis­
posição de Sarney em fazer 
"um ajuste" no 2?, 3? e 4? es­
calões da administração. 

A dose foi exagerada. A de­
núncia das proporções monu­
mentais que a transação de vo­
tos ia assumindo, e de desen­
voltura com que se negociava 
com os mandatos populares 
por certo contribuiu para am­
pliar o clima de revolta em re­
lação ao "Centrão". Deve ter 
ajudado alguns membros do 
grupo a recordarem que terão, 
um dia, de prestar contas ao 
eleitorado. E, seguramente, le­
vou um importante setor da 
direita, mais ligado ao grande 
capital, a afastar-se novamen­
te de Sarney, a lançar críticas 
contundentes contra o "Cen­
trão", e a se aproximar de 
uma bandeira que vem sendo 
erguida há meses pelo jornal 
"O Estado de S. Paulo": a 
realização de eleições gerais 
ainda este ano, desde que efe­
tuadas em condições especiais. 
(veja quadro a respeito). 

E por isso que no dia 25 o 
deputado Afif Domingos (PL­
SP), líder da ala do 
"Centrão" mais ligada aos 
grandes empresários, desem­
barcou em Brasília para desfe­
char uma ação fulminante 
contra a proposta de antecipar 
a votação do mandato. Forte­
mente apoiado pelos grandes 
jornais, ele conquistou em me­
nos de 24 horas uma expressi­
va vitória: quando Ulysses 
Guimarães reuniu, no dia 26, 
os líderes de todos os partidos 
para definir os últimos deta­
lhes sobre o início das vota­
ções em plenário, a hipótese 
da alteração da pauta não foi 
sequer aventada, apesar da 
presença de vários líderes do 
"Centrão", inclusive Cardoso 
Alves. 

Na última quinta-feira, com 
os trabalhos da última fase da 
Assembléia já iniciados, quem 
fizesse um balanço da mano­
bra ensaiada pelo Planalto 

lideres, no dia 26, mantém a ordem das votações. Cardoso Alves (ao fundo) recua. 

concluiria que, ao menos a tilhaços não pouparam as 
curto prazo, ela resultou num chances dos conservadores na 
fracasso duplo. O presidente, Constituinte. Após a primeira 
que dia antes havia conquista- votação em plenário, em que o 
do pontos importantes em sua "Centrão" surpreendente­
tentativa de governar 5 anos, mente não alcançou os votos 
sofreu um duro revés. E os es- necessários à vitória, o depu-

tado Roberto Jefferson (PTB­
RJ) comentou, sem que fosse 
contestado, que pelo menos 20 
membros do grupo haviam de­
sobedecido "por protesto" a 
recomendação da liderança. 

(Antonio Martins) 

A burguesia tem seu plano 
Com a mesma rapidez e 

agilidade com que liquidou 
no interior do "Centrão" a 
proposta de votar antecipa­
damente o mandato de Sar­
ney, a parcela da direita que 
se alinha mais diretamente 
ao grande empresariado deu 
na semana passada passos 
decisivos para a concretiza­
ção daquele que passou a ser 
seu grande projeto da atuali­
dade: substituir rapidamente 
o atual governo, e promover 
eleições em condições espe­
ciais, que facilitem a vitória 
de um candidato conserva­
dor. 

No dia 26, o presidente da 
FIESP, Mário Amato, 
abandonou a relativa trégua 
que mantinha com o gover­
no desde a nomeação de 
Mailson da Nóbrega e pro­
pôs a realização imediata de 
um _plebiscito, ,o.nde.o pQvo 
pode11ia se nposioionat <· por 
eleições gera.iK ,em.. 8&, pelo 
presidencialismo e pela ado­
ção do voto distrital. 

No mesmo dia, Ronaldo 
Caiado, da UDR, prometeu 
mobilizar 1 O vezes mais gen­
te que a CUT e a CGT para 
pressionar a Constituinte 
por eleições gerais em 88. O 
jornal "O Estado de S. Pau­
lo" serviu de caixa de resso­
nância para estas declara­
ções, acirrou ainda mais o 
tom de suas críticas a Sar-

ney, chegou a criticar direta­
mente o "Centrão", antes 
qualificado como a "salva­
ção da livre iniciativa" e pre­
gou insistentemente a ''res­
tauração da moralidade'' 
como solução básica para os 
males do país. 

As ações, porém, não se 
limitaram a isso. No dia 26, 
os empresários fizeram gran­
de alarde por terem conse­
guido trazer a S. Paulo o 
agora candidato declarado à 
sucessão presidencial, Fer­
nando Collor, um homem 
que se caracterizou por assu­
mir posições de crítica con­
tundente contra Sarney, mas 
que evita até o momento 
qualquer definição ideológi­
ca mais clara. Collor foi ho­
menageado em uma reunião 

especial do "Fórum Infor­
mal'' do empresariado, que 
congrega entidades do peso 
da FIESP, Federação do 
Comércio, Federação Agrí­
cola, Sociedade Rural Brasi­
leira e Sindicato dos Bancos. 
Depois manteve encontro 
com o presidente do Grupo 
Votorantim, Antonio Ermí­
rio de Moraes. 

A hipótese que se formula 
é a seguinte: os líderes mais 
"modernos" da direita po­
dem estar convencidos que 
na conjuntura conturbada e 
confusa que o país vive as 
eleições presidenciais, se rea­
lizadas com curto prazo de 
preparação, podem ser defi­
nidas em grande parte pelas 
forças que agirem mais rápi­
do. 

Amado e Caiado: por eleições bem especiais 

Uma brecha para os setores progressistas 
Sob a égide das alterações 

regimentais anti-democráticas 
promovidas pelo "centrão", o 
plenário da Assembléia Nacio­
nal Constituinte começou, na 
semana passada, a votar o tex­
to final da futura Constitui­
ção. A expectativa é de que se­
rá um processo extremamente 
complexo, dificil, tumultuado 
e excessivamente 1 nto. 

A partir das a erações no 
regimento inter o, impostas 
pelo "centrão" o processo fi­
nal de vota o pelos consti­
tuintes ficou ainda mais con­
fuso. Segundo o regimento. 
aprovado, as emendas substi­
tutivas integrais e títulos, apre­
sentadas com mais de 280 vo­
tos - a maioria absoluta da 
Constituinte - passam a ter 
preferência automática para a 
votação. 

Como o "centrão" apresen­
tou nove emendas substituti­
vas, uma para cada título do 
projeto de Constituição, elas 
serão votadas em primeiro lu­
gar. Para serem aprovadas é 
necessário que cada uma des­
sas emendas obtenha em ple­
nário um mínimo de 280 vo­
tos. Caso isso não aconteça, a 
sessão é suspensa por 24 horas 
e a votação é repetida. na hi­
pótese de não se obter os 280 
votos na segunda votação, 
passa-se, então, à votação· do 
texto do projeto aprovado pe­
la Comissão de Sistematização 
que, igualmente, precisa ter 
280 votos para ser aprovado. 

Se não obtiver os votos da 
maioria absoluta, cria-se o 
chamado "buraco negro". Ou 
seja, não há nenhum texto 
aprovado e abre-se um prazo 

de 48 horas para que o relator 
ou a maioria absoluta dos 
constituintes apresentem um 
novo texto para ser submetido 
ao plenário. 

Na hipótese das emendas 
substitutivas serem aprovadas 
com 280 votos, passa-se à vo­
tação dos destaques apresenta­
dos. Todo destaque precisa 
contar com 280 votos para ser 
incluído no texto constitucio­
nal. Se não alcançar esse quó­
rum, ele é rejeitado, passando 
a prevalecer o texto da emenda 
substitutiva aprovado ante­
riormente. 

Além dos destaques· indivi­
duais, limitados a seis por ca­
da constituinte, os setores pro­
gressistas pretendem utilizar 
uma outra arma regimental 
para amenizar o golpe que o 
"centrão" planeja d~sfechar 
contra a Constituinte. E o cha­
mado "destaque para votação 
em separado". Esse mecanis­
mo, incluído no regimento in­
terno, é um instrumento pode­
roso contra o "centrão", na 
medida em que o obriga a reu­
nir 280 votos para manter suas 
propostas. 

Segundo o regimento inter­
no, o destaque para votação 
em separado é um dispositivo 
segundo o qual se colocam em 
votação partes do texto do 
substitutivo aprovado ou até 
mesmo um dispositivo. No en­
tanto, quem precisa reunir a 
maioria absoluta é quem dese­
ja manter no texto a parte des­
tacada, e não quem quer reti­
rá-la da Constituição. 

Os setores progressistas e al­
guns parlamentares do PMDB 
fizeram uma centena de desta-

ques para votação em separa­
do em relação ao texto das 
emendas substitutivas do 
"centrão", com o objetivo de 
extirpar do texto algumas for­
mulações absurdamente anti­
democráticas. Esse é, sem dú­
vida, o principal instrumento 
para se tentar enfrentar o 
"centrão". 

Além disso, os setores pro­
gressistas apresentaram diver­
sos destaques individuais, para 
suprimir do texto do "cen­
trão" os dispositivos mais ab­
surdos ou então para recupe­
rar partes importantes do pro­
jeto aprovado pela Comissão 
de Sistematização. Estima-se 
que tenham sido apresentados 
mais de 2 mil destaques, o que 
faz prever uma votação bas­
tante longa e tumultuada. 

Caso as emendas substituti­
vas do "centrão" não consi­
gam os 280 votos para serem 
aprovadas nas duas votações e 
prevaleça o texto do projeto 
da Comissão de Sistematiza­
ção, se aprovado também por 
280 votos, os setores progres­
sistas ainda contam com as 
emendas individuais destaca­
das com o propósito de incluir 
no texto alguns dispositivos 
mais avançados. Todos os 
pontos polêmicos, como a es­
tabilidade, as 40 horas, o con­
ceito de empresa nacional, as 
diretas em 88, a reforma agrá­
ria e outras questões foram 
objeto de destaque por parte 
dos setores progressistas. Em­
bora as condições de vitória 
tenham ficado mais dificeis 
depois das mudanças regimen­
tais, ainda existem chances 
concretas e objetivas de se en-

frentar o "centrão" e aprimo- democrático e progressista. 
rar o texto da futura Consti- (Moacyr Oliveira Filho, de 
tuição com um conteúdo mais Brasília). 

O recuo do "centrão" 
O "centrão" sofreu a sua tou um revés significativo 

primeira derrota na Consti- dos setores de extrema direi­
tuinte. Na quarta-feira, lo- ta que tentam impor à Na­
go na primeira votação rea- ção uma Constituição anti­
lizada no plenário, ele não democrática e entreguista. 
conseguiu obter os 280 vo- O episódio, de um lado, ser­
tos necessários para a apro- viu para desmoralizar a 
vação de sua emenda substi- imagem de imbatível que o 
tutiva ao preâmbulo da "centrão" insistia em pro­
Constituição, que retirava pagar, mostrando que difi­
do texto qualquer menção à cilmente eles terão condi­
participação e à soberania ções de prender em Brasília, 
popular como fontes dopo- durante todas as votações, a 
der. maioria dos constituintes. 

Apesar de todo o seu es- Mostrou que o 'centrão' 
forço de mobilização, os não poderá aprovar sozinho 
"centristas" não tiveram a futura Constituição, ne­
condições de trazer para gando abertamente os an­
Brasília todos os seus cons- seios democráticos da po­
tituintes-turistas, que lhes pulação. 
garantiriam a esperada Pelo efeito psicológico, 
maioria absoluta. esse resultado dá novo âni-

Na repetição da votação, mo aos setores progressistas 
na quinta-feira, o e comprova que a união dos 
"centrão" não teve alterna- democratas com parcela do 
tiva. Foi forçado a aceitar PMDB poderá render fru­
um acordo. Votou-se o tos positivos. Se esse setor 
preâmbulo como este grupo do PMDB continuar aliado 
propôs mas, · · í o no ar amentares pro-
título artigo di endo: ~~~~aii'AJ:rt · m e a e 
''To o poder emana o po içõ s 
vo e em e orne ser ex e - 's 
cido édio de r 
pres i os o dire- -..,.;::;..::....- ..,.~--
tam nte, s pr visto 
nest con o". 

Ess a bat ha foi 
importante, 

..,.,--==~ 

Atenção para esta data: 4 de 
março. Será o "Dia do Basta". 
Basta ao mandato de cinco anos 
pretendido por José Sarney. 
Quem decidiu isso foi o Comitê 
Pró-Diretas, em reunião realiza­
da quarta-feira no Congresso Na­
cional, em Brasilia, integrado por 
cerca de 50 constituintes e por di­
versas personalidades democráti­
cas. No "Dia do Basta", às 16 
horas, serão realizadas, manifes­
tações simultâneas em quase to­
das as cidades brasileiras, exigin­
do a realização de eleições presi­
denciais neste ano. A coordena­
ção do evento ficará por conta da 
OAB. Prevê-se, agora, a criação 
de comitês regionais para a orga­
nização do protesto. 

Brasília por dir~tas 

Mais de 3 mil pessoas partici­
param em Brasília, no último dia 
26, de um comício promovido pe­
la Frente de Entidades Democrá­
ticas, Sindicais e Populares pelos 
Direitos do Povo na Constitui­
ção. O comício exigia a realiza­
ção de eleições diretas para presi­
dente ainda este ano, a preserva­
ção das conquistas populares al­
cançadas até o momento na 
Constituinte e a aprovação das 
emendas de conteúdo progressis­
ta apresentadas ao projeto da Co­
missão de Sistematização. Parti­
ciparam os lideres do PCdoB, 
Haroldo Lima, do PT, Lula, do 
PDT, Brandão Monteiro e do 
PCB, Roberto Freire. O primeiro 
arrancou aplausos ao classificar 
de "feudais" as emendas apre­
sentadas pelo "Centrão". 

Enterro do "Centrão" 

Na última sexta-feira, dia 22, o 
povo recifense realizou o enterro 
simbólico do "centrão". Uma 
passeata, organizada pelo Movi­
mento Unificado Constituinte 
Popular - integrado por diver­
sas entidades e partidos políticos 
- percorreu as principais vias de 
acesso ao centro da capital per­
nambucana, numa manifestação 
política contra o agrupamento 
político que, na Constituinte, ad­
voga as propostas mais reacioná­
rias. 

A atividade respondeu às ex­
pectativas dos organizadores, em 
que pese o pouco período de mo­
bilização, a falta de maior estru­
tura e outras dificuldades iq~;en­
tes à própria condição do movi­
mento popular. 

"O mais importante - ressal­
tou Luciano Siqueira, presidente 
estadual do PCdoB- foi a inicia­
tiva das forças populares de Per­
nambuco, decidindo ir às ruas 
para combater o 'centrão' e bri­
gar por uma Constituição que re­
flita os interesses do povo". Para 
Gomes Filho, da Comissão de 
Luta do Bairro de Ibura, "agora 
a gente sente uma maior motiva­
ção, e nós estamos determinados 
a preparar uma caravana até Bra­
silia". 

A passeata terminou com um 
ato público na Praça da Indepen­
dência, com os manifestantes rea­
lizando o enterro simbólico do 
"centrão", e anunciando ao pú­
blico presente seus integrantes: 
Ricardo Fiúza, Inocêncio Olivei­
ra, Oswaldo Coelho, Paulo Mar­
ques, Salatiel Carvalho, José 
Mendonça e Gilson Machado (to­
dos do PFL) e Nilson Gibson, do 
PMDB. (da Sucursal). 

O Exército condena 

O Comando Militar do Nor­
deste pretende punir alguns su­
bordinados que, segundo supõe, 
comprometeram a imagem do 
Exército no acidente ocorrido no 
Depósito Regional da Sétima Re­
gião Militar de Camaragibe, Per­
nambuco. Entre eles, o segundo 
sargendo Normando, por ter jo­
gado a cometa no chão ao não 
conseguir realizar o conhecido to­
que de silêncio durante o enterro 
de um dos vitimados. 

Apenas três ,·ecrutas conti­
nuam em estado de recuperação. 
Contudo, as chances de sobrevi­
vência são nulas, como reconhece 
Marcelo Katar, médico que 
acompanha os pacientes. 

Atuação de Bomfim 

O deputado federal Eduardo 
Bomfim (PCdoB-AL) acaba de 
lançar o livreto "Em defesa do 
parlamentarismo, contra o mili­
tarismo", um breve resumo de 
sua atuação parlamentar no pri­
meiro ano de mandato como de­
putado federal e membro aa As­
sembléia Constituinte. Constam 
da obra os discursos "Um novo 
sistema de governo", "Basta de 
militarismo", "A luta por uma 
Constituição democrática e pro· 

ista" além de bala o o 
a e 

do livreto podem 
· te do deputa­

e efone ( 61) 213-5924 
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A submissão aos credores já é total 
Tem-se comentado pela im­

prensa burguesa que as rela­
ções do governo brasileiro 
com a comunidade financeira 
internacional estão melhoran­
do. Pode ser concluído em 
breve um acordo formal com 
o FMI e aventa-se a possibili­
dade do governo norte-ameri­
cano realizar um "emprésti­
mo-ponte'' ao Brasil com o in­
tuito de colocar em dia os ju­
ros devidos aos bancos. 

ra gerar recursos a serem en­
viados aos monopólios impe­
rialistas. 
REMESSAS AO EXTERIOR 

Vejamos como foi consumi­
do o superávit, que se encon­
tra entre os mais elevados do 
mundo. Somente em remessa 
de lucros das multinacionais, 
aliada ao pagamento de fretes, 
seguros, royalties, despendeu­
se soma de 3,5 bilhões de dóla­
res. Com pagamento efetivo 
de juros da dívida externa, en­
viou-se aos banqueiros inter­
nacionais a quantia de 4,8 bi­
lhões de dólares. Saldaram-se 
créditos com o FMI no valor 
de USS 1, 1 bilhão, além de ou­
tros no valor de 1,2 bilhão de 
dólares. 

parcial do pagamento de juros 
aos bancos privados. Vê-se, 
portanto, que o Brasil, apesar 
dos atrasos no pagamento de 
juros, é um negócio altamente 
rentável para os magnatas das 
finanças internacionais. Não é 
sem razão que o vice-presiden­
te do Citicorp, Robert Me 
Cormack, afirmou recente­
mente que "na verdade, o 
Brasil não tem um problema 
grave de dívida externa, por­
que produz um superávit co­
mercial de 1 bilhão de dólares 
por mês". 

De fato, o governo Sarney 
tem o que aQresentar aos pa­
trões impertalistas. Agora 
mesmo, na reunião realizada 
quarta-feira passada, o Conse­
lho Monetário Nacional 
(CMN) acabou de aprovar 
uma resolução facilitando a 
conversão da dívida externa 
em investimentos. Antes, pe­
los critérios definidos por 
Bresser Pereira, os interessa­
dos na convenção tinham que 
transformar títulos da dívida 
em bônus do governo brasilei­
ro que já embutiam um deter­
minado desconto sobre o valor 
dos débitos, mecanismo que 
desagradou os banqueiros. O 
CMN decidiu que nem isto é 
necessário. 

Os membros do CMN facilitam a conversão dos débitos, medida desnacionalizante, mas do agrado do 
imperialismo. 

Apesar do esforço ·exporta­
dor e da moratória, as reser,vas 
permaneceram praticamente 
no mesmo nível do ano ante­
rior- 4;5 bilhões de dólares. 
Há que se acrescentar às re­
messas os números de meca­
nismos ilegais como o subfatu­
ramento de exportações e o su­
perfaturamento de importa­
ções, através dos quais as mul­
tinacionais vendem a preços 
artificialmente baixos e com­
pram mercadorias e tecnologia 
do exterior a preços inexplica­
velmente elevados como for­
ma de enviar recursos às sttas 
matrizes. 

Os bancos credores, entre­
tanto, sempre exigem mais. 
Embora a política econômica 
do governo Sarney esteja de 
acordo com o figurino do 
FMI, a banca impõe um acor­
do formal com o Fundo. É 
uma garantia 11\aÍOr para os 
seus interesses. E certo ainda 
que o povo brasileiro vem sen­
do violentamente espoliado e 
sufocado para garantir os inte­
resses imperialistas, mas os 
banqueiros pensam em desna­
cionalizar ainda mais a econo­
mia, utilizando parte da dívida 
externa na compra do que res­
ta de empresas nacionais, par­
ticularmente as estatais. Já a 
posição brasileira é hoje de to­
tal submissão aos magnatas es­
trangeiros, representando um 
passo atrás em relação ao pe­
ríodo de Funaro e, mesmo, ao 
de Bresser Pereira. 

ESPOLIAÇÃO 
Também foi formidável, do 

ponto de vista dos bancos cre­
dores, o resultado da balança 
comercial no ano passado, 
quando o país exportou cerca 
de 26 bilhões de dólares e im­
portou 14 bilhões de dólares, 

obtendo um superávit de USS 
11 ,2 bilhões. Como foi conse­
guido este saldo extremamente 
elevado para as condições de 
um país como o nosso, onde o 
povo passa necessidades das 
mais básicas? 

Em primeiro lugar, é paten-

Contra a blasfêmia 
O Partido Comunista do 

Brasil, repetindo a mesma ati­
tude adotada na Constituinte 
de 46, levantou a tese da su­
pressão da expressão "sob a 
proteção de Deus" incluida no 
preâmbulo da Constituição 
tanto pelo CentrAo como no 
projeto aprovado na ComissAo 
de Sistematização. A questão 
não é nova. A Constituição de 
1842 afirmava ter sido escrita 
"sob a inspiração da Santissi­
ma Trindade", a de 34 afirma­
va ter trabalhado "pondo a 
confiança em Deus" e a de 46, 
após demorada e fértil discus­
são, optou pela fórmula que 
hoje se tenta repetir. 

Antes de mais nada, é preci­
só · ~àtientar que nlio se trata de 
ntnhum problema religioso ou 
fildsbflco. Não está em questão 
a existência ou não de Deus. 
Está em debate, isto sim, um 
problema político. A Constitui­
ção objetiva ser a Lei Magna 
para todo o povo brasileiro e 
não para uma facção - ainda 
que amplamente majoritária -
desse povo. Em um pais onde 
existe a separação entre o Esta­
do e a religião, colocar o docu­
mento básico do Estado sob o 
primado da religião é uma con­
tradição. Assim é que países 
majoritariamente católicos ou 
protestantes, como a França, 
Portugal, Espanha, Estados 
Unidos e Itália, não fazem 
qualquer menção ao nome de 
Deus em suas constituições. 

As constituições que usaram 
o nome de Deus em seus 
preâmbulos foram rudemente 
desmascaradas pela história, 
como a brasileira de 1824, que, 
em nome da "Santíssima Trin­
dade", aceitou a escravidão 
dos negros. O nome de Deus, 

' 

I 

Opinião 

Parlamentar 

portanto, muitas vezes é usado 
para sugerir uma origem divina 
para interesses terrestres muitas 
vezes mesquinhos. 

Como se isto não bastasse, a 
formulação que se pretende 
empregar - "sob a proteção 
de Deus" - denota uma pre­
sunção desmedida. Suponha­
mos que a Constituição venha a 
definir uma ordem econômica 
que sacrifique a economia na­
cional em beneficio do capital 
estrangeiro, que não estabeleça 
normas para a efetiva reforma 
agrária, não garanta as 40 ho­
ras de trabalho, a estabilidade 
no emprego e que conceda 5 
anos de mandato para o presi­
dente Sarney. Por que apresen­
tar posições desse tipo como se 

tivessem sido tomadas "sob a 
proteção de Deus"? Segundo 
uma veneranda figura da Igreja 
Católica da Bahia essa formu­
lação incluida na Constituição 
é uma verdadeira blasfêmia. 

O uso do nome de Deus em 
documentos e símbolos oficiais 
não era feito no antigo Império 
Romano. Daí o episódio em 
que Jesus, tendo pedido a al­
guém para dizer-lhe o que via 
em um denário - a moeda do 
Império - obteve a resposta de 
que a efigie é a legenda de Cé­
sar. O que permitiu a réplica 
famosa: "então dê a César o 
que é de César". 

A utilização oportunista, 
desrespeitosa e farisaica do no­
me de Deus com objetivos polí­
ticos é repetida em inúmeras 
oportunidades na história. Na 
época do fascismo, na Espa­
nha, moedas ostentavam a le­
genda: "Francisco Franco, 
caudilho de Espana, por la gra­
cia de Dios". E ainda agora, 
aqui no Brasil do senhor Sar­
ney, nosso denário de 1000 cru­
zados circula com a inscrição: 
"Deus seja louvado". 

Como o voto do PCdoB foi 
o único a favor da supressão 
dessa expressão na Comissão 
de Sistematização e como não 
temos grande disponibilidade 
de emendas deixamos de enca­
minhar essa proposta em plená­
rio, mas fizemos questão de 
manifestar nossa posição con­
trária à essa blasfêmia. Afinal, 
os constituintes brasileiros es­
tão sendo mais realistas que o 
rei. Nem mesmo a Lei Funda­
mental do Estado do Vaticano 
- a Constituição do Vaticano 
- invoca o nome de Deus seja 
em preâmbulo, seja em seus ar­
tigos. 

VENHA '1'ANELAR'' EM SAL~DOR 
5 alvador é sol, é mar, é 

alegria, é beleza ... 
Salvador é música! 
Em Fevereiro, SaAodor vira 
Carnaval! 
A melhor forma de brincar 
o Carnaval de SaAodor é 
no F!WEIA VAM, o bloco 
mensagem, o bloco de lu-
ta, o bloco poesia. · 
O f13.NEIA é uma forma bo­
nita e gostosa de satirizar, 
de criticar os poderosos e a 
situação do povo sem per­
qer o charme, a riegria, o jeito solto e gingado do Carnaval da Bahia. 
E um dos blocos mais baratos, sem com isso perder a qualidade que lhe garantiu o título de 
campeão de 87 e d,iversos outros prêmios. 
O F!WE!A é integração, é amizade, é um bloco onde um sentimento, um axé muito grande, de 
repente une todo mundo na maior solidariedade. .. O f13.NELA é paz. São milhares d de po· 
téncia a serviço de sua alegria e do delírio coletivo sem igual que é o Carnaval da Bahia. 

FAÇA SUA RESERVA ~I Nosloa preços: até dia 07/12- CzS 2.900,00- a partir de 08/12 - CzS 3.450,00 
à vllta ou em prestaçóes MAIORES INFORMAÇ0ES FONE (071) 243-6492 

~Clll11Al. E ~VAlESCA 

PANI VAZIA 
"O POVO BRINCA, MAS COM O POVO NÃO SE Bfl/NCA" 

te a relação entre a obtenção 
de grandes saldos comerciais e 
a redução do consumo inter­
no. Assim, se as exportações 
aumentaram em quase 400To 
em 1987, o salário médio dos 
brasileiros foi reduzido no ano 
em quase 30%, segundo cálcu­
lo do Dieese. Além disto, a re­
cessão interna obriga que as 
empresas destinem maior par­
te de suas vendas ao mercado 
externo, mecanismo este que 
recebe todo tipo de incentivos 
por parte do governo entre­
guista. É a lógica de país de­
pendente: apertar os cintos pa-

URP 

Não obstante, o país ficou 
devendo cerca de 4,1 bilhões 
de dólares devido ao período 
em que vigorou a suspensão (Agenor da Silva) 

Vem aí um novo arrocho 
Tem certos comentários que 

mais parecem piadinhas cíni­
cas e de mau gosto. Por exem­
plo, as considerações de al­
guns membros da equipe eco­
nômica do governo Sarney so­
bre as regras de correção dos 
salários. O ministro da Fazen­
da, Mailson da Nóbrega 
(apoiado pelo seu colega çlo 
Planejànlento-1- • ..João ,Batista 
Abreu) disse t\S~ar seriamente 
preocupado com a possibilida­
de de que a Unidade de Refe­
rência de Preços (a URP), que 
hoje serve de base aos reajus­
tes salariais, venha a causar 
futuramente um aumento dos 
salários reais. Por isto, quer 
alterar novamente a legislação 
para eliminar a URP. 

Dizer que o ministro está 
sendo cínico é muito pouco 
neste caso. Afinal, todos estão 
carecas de saber que a URP, 
desde que foi implantada em 
substituição ao gatilho, veio 
para aprofundar o arrocho sa­
larial. E é o que efetivamente 
tem ocorrido. O primeiro rea­
juste pela nova sistemática se 
deu três meses após a institui­
ção do Plano Bresser, quando 
os preços já tinham acumula­
do uma alta de 15,82% (na 
verdade 26,45% se também 
for computada a inflação de 
outubro, de 9,18%, o que de­
ve ser feito visto que os salá­
rios do mês só são pagos no 
mês seguinte): a URP foi de 
4,6%. Até dezembro, as remu­
nerações dos trabalhadores 
haviam sido corrigidas por um 
índice equivalente a 24,90'/o (os 
três meses da URP a 4,6% 
mais 9,19%, que é a marca da 
URP para dezembro, janeiro e 
fevereiro). Pois bem, no mes­
mo período após o Plano 
Bresser, que corresponde ao 
segundo semestre do ano pas­
sado, os preços subiram exa­
tos 62,87%, isto segundo os 
cálculos oficiais, o IPC coleta­
do pelo IBGE. Assim, foram 
24,9% contra 62,87%, um 
placar duro para os assalaria­
dos. 

IR 

Fazendo piadinhas, Mallson prepara um novo assalto ao salário 

E, é claro, as coisas não fi­
cam por aí. Agora, nesses me­
ses, enquanto a URP marca 
9,19% a inflação de janeiro 
baterá em torno de 17% e a de 
fevereiro poderá alcançar ou 
até superar 20%. Isto quer di­
zer que a defasagem tende a 
ser ainda bem maior. Em de­
trimento, evidentemente, do 
bolso do trabalhador. Para re­
por as perdas, quem teve seus 
rendimentos reajustados com 
base apenas na URP (e este é o 
caso de quase todos que não 
têm data-base no período con­
siderado) atualmente precisa 
de uma correção próxima a 
50%. 

É mais que patente que a 
URP não serve aos interesses 
dos trabalhadores. O que se 
exige é uma sistemática de cor­
reção que pelo menos iguale 
mês a mês as taxas de inflação. 
O movimento sindical, com 
efeito, está reivindicando a 
substituição da URP. Porém, 
é uma coisa diametralmente 
oposta à que vem sendo ma­
quinada no Palácio do Planal-

to. Ali, a intenção é instituir 
um novo mecanismo que pe­
nalize ainda mais os assalaria­
dos. 

Veja-se a "preocupação" 
do senhor Mailson da Nóbre­
ga. Com a queda da inflação, 
afirma ele, pode ocorrer de a 
URP ser superior ao IPC e, 
portanto, haver aumento real 
dos salários. Patifaria. É certo 
que, a partir de março, o índi­
ce deverá ser superior a 15%, 
já que representa a média da 
inflação dos três meses ante-. 
riores (no caso, dezembro, ja­
neiro e fevereiro). Isto não sig­
nifica recuperação dos salá­
rios. Em primeiro lugar, por­
que nada indica que os preços 
subirão menos. Ao contrário, 
todos os sinais apontam para 
uma hiperinflação. Em segun­
do, ainda que se admita a hi­
pótese, remotíssima, levanta­
da pelo ministro (de queda da 
inflação), os salários continua­
riam distantes, e muito, dos 
níveis miseráveis em que fo­
ram colocados pelo plano do 
ex-ministro Bresser Pereira. 

(U mberto Martins) 

O Leão não gosta dos assalariados 
lhões em 1986, quase o dobro. 

Já o Imposto de Renda pa­
go pelos capitalistas caiu 
16,93% no mesmo período, 
chegando a CzS 194,4 bilhões 
em 1987 contra CzS 234 bi-

fonte quanto do que foi pago 
após a declaração, foi, uma 
vez mais, a correção da tabela 
por um índice inferior à infla­
ção, artíficio que se repete nes­
te ano. Isto ocorreu enquanto 
os a ·os a ea i a e er e­
ram poder aquiSJtivo, em de­
corrência do brutal arrocho e 
do aumento do desemprego. 
Quanto aos capitalistas, alega­
se que tiveram pouco lucro no 
ano passado. o, de fato, 

i o e · 
ta governo que ae forma lii-

' · · azer tudo pelo so-
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O que acha 
o sr. Weffort? 

Será que pode-se elaborar uma nova teoria 
com base no "eu acho"? Pois o eminente 
teórico petista e professor de ciências políti­
cas da USP Francisco Weffort, "acha" que 
os conceitos "Clássicos" de reforma e revo­
lução.estão superados. Na "Folha de S. Pau­
lo do último dia 25, ele diz que revolução 
"acontece substancialmente na sociedade 
(??) -é claro que com alguma participação 
no Estado". 

Bons costumes? 

O que será esta revolução que "acontece 
substancialmente" na sociedade? Fica a car­
go de cada um "achar" o que bem entender. 
Existe um movimento que pretende fazer 
primeiramente uma transformação de cada 
um, pelo que chama "rearmamento moral", 
para construir uma sociedade honesta, pura, 
de "bons costumes". Não pretendemos in­
cluir o ilustre sociólogo nesta corrente rea­
cionária. Apenas alertar para que este tipo 
de pensamento idealista em geral não conduz 
a um caminho progressista. 

Ao dizer que esta dita "revolução na so­
ciedade" tem "alguma participação no Esta­
do", faz uma crítica implícita à idéia de que 
a revolução culmina com a tomada do poder 
pelos trabalhadores, afastando as antigas 
classes dominantes. E, analisando mais pro­
fundamente as coisas, nega a tese marxista 
de que o proletariado, ao tomar o poder, de­
ve desmantelar a máquina estatal burguesa e 
construir a ditadura do proletariado. 

Salto de qualidade 

O professor, com os seus achados, procu­
ra ofuscar a fronteira entre política reformis­
ta e política revolucionária. As mudanças, 
para ele, seriam no conjunto da socie.dade e 
também, em parte, do Estado. Havena uma 
combinação, nem bem uma coisa nem bem 
outra. 

Mas o pensamento científico, há mais de 
um século, já demonstrou que o movimento 
se dá pela acumulação de pequenas transfor­
mações e, em determinados momentos, por 
saltos de qualidade. Em outras palavras, a 
quantidade, em certas condições, se trans­
forma em qualidade. Na sociedade também, 
a evolução dá lugar à revolução. 

Os reformistas- e, queira ou não, o sr. 
Weffort se inclui entre eles- desconhecem a 
ruptura, a alteração violenta de um sistema 
para outro. Imaginam que, por pressão so­
cial, vão acumulando reformas no capitalis­
mo - e nas suas instituições - até, a partir 
não se sabe de que ponto, chegar ao socialis­
mo. A política reformista nega portanto a 
revolução. 

Por seu lado, a política revolucionária não 
nega as reformas. Apenas não as coloca co­
mo objetivo em sí. Considera que a conquis­
ta de certos direitos e certas reivindicações 
ajuda a desgastar o poder dominante e a acu­
mular forças, contribui para organizar e ele­
var o nível de consciência das forças popula­
res. 

Atraso secular 

O salto de qualidade, a passagem do capi­
talismo ao socialismo, não pode ocorrer ape­
nas, com "alguma" participação no Estado. 
Pelo contrário. Com a tomada do poder po­
lítico, com o desmoronamento da velha má­
quina de opressão burguesa, o proletariado 
empreende o gigantesco trabalho de cons­
truir uma nova estrutura econômica e, inti­
mamente ligada a ela, a transformação de 
toda a mentalidade social. 

Há mais de um século, Marx e Engels, es­
tudando a experiência de Comuna de Paris, 
constataram que não basta à classe operária 
chegar ao governo e tentar colocar a seu ser­
viço, com a!gumas modificações, o Estado 
capitalist~. E indispensável dispor de uma 
nova organização política que, na medida 
em que avança a construção da nova socie­
dade, sem explorados e sem exploradores, 
sem classes, vai perdendo sua razão de ser. 
Mas às portas do século XXI, o sr. Weffort 
ainda "acha" que entre reforma e revolução 
não existe diferença significativa. (Rogério 
Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE --Que prosperidade 
O Brasil vai mal. Mas a indústria de guerra no 

país vai muito bem, obrigado. Tanto assim que 
chegamos atualmente a alcançar um honroso 
(ou vergonhoso?) quinto lugar no merca?o mun­
dial de exportação de armas. O pragmatismo go­
vernamental vibra com a guerra Irã-Iraque e 
com a tensão permanente no Oriente Médio. 
Graças a isto o Iraque e a Arábia Saudita são os 
nossos maiores clientes. E a Líbia já tem aqui 
uma missão comercial negociando uma compra 
em torno de um bilhão de dólares. 

Até neste assunto o governo Sarney imita ave­
lha ditadura militar. Foi o regime dos generais 
que implatou esta filosofia. "Negócio é 
negócio" dizia-se naquele período. E repete-se 
agora. Mas tudo na calada. Para se s~ber ~.estas 
coisas temos que ler o "New York Ttmes . As 
autoridades, em relação aos brasileiros, seguem 
a máxima de que o segredo é de ouro. Principal­
mente nos negócios sujos, podemos acrescentar. 

Na compra de armas também o Brasil cresce. 
O ministério da Aeronáutica está comprando 
seis caças "Mirage III" da França, no valor 
aproximado de 100 milhões de dólares. O objeti­
vo é "defender Brasília da aproximação de qual­
quer aeronave hostil!!!" E, acrescentamos nós_, 
para garantir o pouso das missões do FMI. E 
mole, ô do bigode? 

Trabalho: 
" da humanização 

O estudo da humanização teve um grande avanço nos últimos anos. Sabe-se agora, atra­
vés das proteínas e DNA (ácidos nucléicos responsáveis pela transmissão das característi­
cas genéticas) que a separação dos homínidas do tronco comum com os antropóides afri­
canos se deu há cerca de quatro milhões de anos, e não há 20 milhões, como se pensava. E 
que o chimpanzé, nosso mais próximo parente, tem 98,60Jo dos seus gens idênticos aos nos­
sos- uma proximidade surpreendente. No entanto, a ciência moderna tem confirmado, 
no fundamental, as etapas da humanização tal como indicadas por Engels há mais de meio 
século. 

Não é mais uma hipótese, mas 
fato científico inconteste, que a 
postura ereta (bipedestação) foi o 
passo decisivo na transição do an­
tropóide ao homem. O mais anti­
go ancestral do homem foi encon­
trado fossilizado em camadas geo­
lógicas datadas entre 3,5 e 3,8 mi­
lhões de anos. Denominado aus­
tralopitecus afarensis, vivia em sa­
vanas da região de Hadar, na 
Etiópia, e possivelmente em ou­
tras partes da África. Estes seres 
eram pequenos, provavelmente 
pesando entre 25 e 50 kg e sua ca­
pacidade craniana entre 450 
e 550 cm3 , era igual a de um 
chimpanzé. Eram bípedes, como 
revelou-se pelo estudo das articu­
lações e forma do quadril, dos joe­
lhos, dos tornozelos e dos pés. Es­
tudando os ossos das mãos e suas 
articulações, os cientistas afirmam 
que suas manipulações deviam ser 
mais precisas que as dos chimpanzés 
atuais. Suas características faciais 
entretanto eram muito mais seme­
lhantes a um chimpanzé que aos ho­
mens atuais. Foram também des­
cobertas em Laetoli, na Tanzânia, 
pegadas fósseis de indivíduos que 
andavam eretos, seguramente da­
tadas em 3,75 milhões de anos. 

Evolução das capacidades craniéiiiS 
Homo sapiens 
.••••.•••••..••.••........ 1.200 a 

Homos erectus 
(de Java e de Pequim) 

•.•••.•• 900 a 1.100 em a 

Australopltecineoa Chimpanzé 
350a ••••••••••••••••••••••••• ................... 450 a 550 em' 

Os australopitecíneos constituí­
ram o primeiro gênero de hominí­
deos, dividindo-se em diversas es­
pécies. Hoje ninguém mais duvida 
que estes seres primitivos, com a 
libertação das mãos do uso para 
locomoção, foram capazes de usar 
instrumentos rudimentares como 
instrumentos para obtenção de ali­
mentos ou armas de defesa. Está 
bem documentado que espécies de 
australopitecos descobertas em ca­
madas mais recentes e mais evoluí­
das eram capazes de produzir ins­
trumentos rudimentares de pedra 
lascada. Com um cérebro do ta-· 
manho do de um chimpanzé, estes 
seres já eram capazes de exercer o 
grande fator responsável pela hu­
manização, o trabalho. 

o papel do trabalho 
na humanização 

Engels afirmou: "o trabalho, 
por si mesmo, criou o homem". O 
que para muitos poderia parecer 
um exagero vem sendo cada vez 
mais comprovado pela paleoan­
tropologia (ciência que estuda a 
formação do Homem). Somente o 
trabalho explica, por exemplo, o 
aperfeioçoamento da mão huma­
na. Ela é única no reino animal em 
sua capacidade para manipular e 
produzir ínstrumentos O trabalho 
teve aqui um imenso valor seleti­
vo, dirigindo o aperfeiçoamento 
.da mão. Por isso é justa a afirma­
ção de Engels: "a mão humana 
não é apenas o órgão do trabalho, 
mas também produto deste.'' 

Além de produzir e utilizar ins­
trumentos, uma característica do 
hemo sapiens (homem moderno) é 
possuir um cérebro grande (capa­
cidade craniana média de 1.500 
cm3). No entanto este cérebro 

grande é um desenvolvimento re­
lativamente tardio, sendo precedi­
do em muito tempo pela postura 
bípede e pelo uso de instrumentos, 
isto é, pelo trabalho. Um ponto 
importante é que o tamanho do 
cérebro aumentou três vezes de­
pois do uso e manufatura de ins­
trumentos .da parte interna dos crâ­
nios. Demonstra-se que tal desen­
volvimento cerebral não foi uni­
forme em suas diferentes partes e 
nas diversas épocas. Por exemplo, 
as áreas do cérebro relacionadas 
com o controle da mão e do pole­
gar desenvolveram-se mais rapida­
mente do que outras áreas senso­
riais e motoras. Isto foi um reflexo 
no cérebro, das habilidades moto­
ras relacionadas com o uso de ins­
trumentos. 

É interessante acompanhar o 
desenvolvimento do cérebro dos 
seres do gênero hemo, nos quais 
somos inclusos. O mais antigo 
membro deste gênero foi o hemo 
habilis, descendente dos australo­
pitecíneos. Seu cérebro era maior 
(cerca de 700 em~) e já póssuia lo­
bos frontais mais desenvolvidos. 
Os lobos frontais são os responsá­
veis pelos processos psíquicos su­
periores, caracteristicamente hu­
manos, e foram as porções que 
mais cresceram a partir do uso de 
instrumentos. 

O Hemo erectus foi o anteces­
sor do homem moderno, aumen­
tando seu cérebro e aperfeiçoando 
suas áreas frontais conforme 
avançava seu modo de vida. O he­
mo erectps foi o 1? a migrar para 
fora da Africa, de acordo com es­
tudos do chamado homem de Pe­
quim (uma das sub-espécies de he­
mo erectus). Vivia em cavernas, 
caçava grandes animais, produzia 
uma grande variedade de instru­
mentos de pedra, conhecia e usava 
o fogo. 

Sucedeu ao hemo erectus o ho-

Arvore geneal6gica do homem 

Homo sap1ens 

Homo sariens sapiens 
(de 40 mi anos até hoje) 

mo sapiens, nossa própria espécie. 
Hoje se considera que o chamado 
homem de Neandertal, que pos­
suia algumas diferenças morfoló­
gicas a nível de crânio e face com o 
hemo sapiens, na verdade consti­
tuiu uma sub-espécie, sendo mo­
dernamente chamado hemo sa­
piens neandertalensis. A partir do 
neandertalense já temos uma ca­
pacidade craniana de cerca de 
1500 cm3, com um cérebro seme­
lhante ao nosso. 

A linguaçem, atributo 
da espéc1e humana 

A linguagem articulada é um 
dos mais importantes atributos da 
espécie humana. Seu surgimento 
facilitou enormemente a transmis­
são da cultura de geração a gera­
ção. Também aqui é possível co­
nectar seu surgimento ao desen­
volvimento do trabalho e de rela­
ções sociais mais complexas entre 
os ancestrais do homem. Sabe-se 
hoje que somente a partir do he­
mo erectus, que já tinha um de­
senvolvimento social e laboral 
maior, surge a linguagem e que ela 
foi sendo aperfeiçoada até o surgi­
mento do hemo sapiens, quando 
se completou. 

Como a ciência concluiu que os 
australopitecíneos não falavam e 
os hemo erectus o faziam rudi­
mentarmente? Para falar é preciso 
ter um aparelho fonador e 
um controle cerebral eficiente. Os 
moldes cerebrais revelam que os 
hemo habilis já possuíam lobos 
frontais mais desenvolvidos e, 
nestes, a chamada área de brocca, 
que controla a fala. Apresentavam 
também certas áreas parietais rela­
cionadas com o comando da larin­
ge (cordas vocais). No entanto, só 
nos fósseis de hemo erectus é pos­
sível identificar a conformação da 
base do crânio que se relaciona 
com a altura do poscionamento da 
laringe dentro da faringe capaz de 
modular os sons emitidos pelas 
cordas vocais. A base do crânio 
curva só existe atualmente nos se­
res humanos. Ela serelaciona com 
a laringe mais baixa, conseqüente­
mente ficando maior espaço na fa­
ringe para modular os sons e foi se 
tornando cada vez mais curva até 
atingir sua curvatura máxima no 
hemo sapiens. Dai a ciência con­
cluir que uma forma de linguagem 
articulada rudimentar se iniciou 
com o hemo erectus e foi se aper­
feiçoando até atingir o nivel atual 

tal como a co­

Homo $&piens neandertalensis 
(entre 0,3 a 0,04 milhões de anos) 

nhecemos. 

Os fatores 
sociais passam 
a ser decisivos 

Homo ecrerus 

Auscrstopiteco 

Homo erectus 
(entre 1,6 e 0,3 milhões de anos) 

Homo habills 
(entre 2,5 e 1,6 mllt 

Australopitecus 
(entre 3 e 4 milhõe 

A evolução humana apresenta 
singularidades que a distinguem 
da evolução dos outros animais e 
para entendê-la é necessano, 
uma aplicação consciente dos 
princípios do materialismo históri­
co. E de tra­
balh 

espécie, bomo sapiens sapiens. Ou 
porque a evolução anatômica do 
homem, incluindo a do cérebro, 
praticamente estacionou há cerca 
de 40.000 anos com o surgimento 
do hemo sapiens. 

A evolução humana é diferente 
e única porque sobre ela atuaram 
fatores biológicos e também e ca­
da vez com mais força, fatores so­
ciais, dirigidos pelo trabalho. No 
princípio os hominídios diferiam 
muito pouco dos demais antropói­
des, justamente porque as formas 
de trabalho eram as mais primiti­
vas. Contudo o aperfeiçoamento 
da produção de meios de subsis­
tência, o surgimento das relações 
de produção, o desenvolvimento 
social fizeram com que a evolução 
humana se diferenciasse das de­
majs , Os seres humanos começa­
ram a influir no próprio destino e 
esta influência aumenta com o de­
correr do tempo. Esta a formula­
ção marxista da evolução huma­
na, a única que ajuda a desvendar 
os "segredos". 

A especiação é o resultado da 
adaptação de cada grupo de ani­
mais ao seu ambiente através de 
modificações acentuadas do seu 
corpo. Alguns antropóides atuais, 
por exemplo, adaptados para a 
vida nas árvores, desenvolveram 
membros superiores exagerada -
mente longos e mais fortes que 
os inferiores; outros, que vivem 
parcialmente no solo, andam 
meio eretos com auxílio das 
"mãos". 

O homem não sofreu especiação 
porque, ao invés de grandes adap­
tações morfológicas, sob influên­
cia do trabalho, foi capaz de res­
ponder às particularidades am­
bientais, com mais mudanças na 
produção de meios de subsistência 
que com grandes mudanças corpo­
rais. Ao invés de desenvolver gar­
ras e dentes poderosos, desenvol­
veu armas e armadilhas e com elas 
foi capaz de abater os maiores ani­
mais. Ao invés de desenvolver pe­
los, como o fizeram os de mais 
mamíferos, aprendeu a enfrentar 
o frio utilizando as peles de outros 
animais e depois criou a tecela­
gem. Com a agricultura descobriu 
uma maneira mais confiável de 
obter alimentos vegetais. 

O trabalho aparece como o fa­
tor seletivo primordial na evolu-~ 
ção humana. Diferente. dos demais 
animais, o homem se adap­
tou ativamente ao meio ambiente. 

O trabalho criou um abismo in­
transponível entre o homem e os 
demais animais. Em relação aos 
nossos ancestrais antropóides 
podemos · dizer que nossa 
evolução, sob a influência do tra­
balho, não só foi diferente, mas 
seguiu um caminho diametralmen­
te oposto. É por isto que é impos­
sível nos dias atuais que os gran­
des macacos evoluam para seres 
humanos (argumento muito utili­

do por religiosos para combater 
a origem natural do homem). Os 

andes macacos produto final da 
olução regida unicamente pelas 
is biológicas, enquanto o homem 
o produto final da interação de 

leis biológicas e sociais S' o h o-
e ~l p 

a ser ho 
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CONGRESSO DOS PROFESSORES 

Fraudes para filiar a CPB à CUT 
O XXI Congresso Nacional dos Professores, realizado 

em Brasilia entre os dias 16 e 21 de janeiro, teve a marca 
da fraude e da manobra. Na verdade, ele foi previamente 
montado para garantir a filiação da CPB (Confederação 
dos Professores do Brasil) à CUT. Mesmo uma parcela da 
direção da entidade nacional foi cúmplice de toda a trama, 
facilitando o inchaço artificial do congresso pelos cotistas. 

As denúncias de irregulari­
dades no credenciamento de 
delegados foram apresentadas 
antes mesmo da instalação ofi­
cial do congresso. Segundo 
Maria José Rocha Lima, a 'h· 
zé, presidente da APLB (Asso­
ciação dos Professores Licen­
ciados da Bahia), "desde o iní­
cio ficou claro que os setores 
cutistas pretendiam impor a 
qualquer custo a filiação da 
CPB à CUT. Nos congressos 
anteriores da entidade eles já 
haviam tentado, mas foram 
derrotados. Desta vez, resol­
veram apelar para fraude para 
atingir seu intento. Nas pró­
prias reuniões preparatórias 
do congresso era evidente a 
conspiração, sempre com o 
respaldo de um setor da dire­
toria da CPB". 

Conforme ficou comprova­
do pela Comissão de Fiscaliza­
ção, formada após longa pres­
são e alvo do boicote dos orga­
nizadores do evento, as irregu-

laridades foram cometidas pa­
ra garantir a maioria de dele­
gados cutistas e dificultar ao 
máximo a participação dos se­
tores que sempre trabalharam 
pela unidade no interior da 
Confederação. 

Nessa manobra espúria, 
atas foram adulteradas, como 
no caso das associações de 
professores de Pernambuco e 
Distrito Federal; permitiu-se o 
acesso de docentes cujos no­
mes não constavam nas atas 
de credenciamento do con­
gresso (Goiás); observadores 
foram credenciados como de­
legados com direito a voto 
(UTE - Minas Gerais, Distri­
to Federal e Goiás). Em todos 
esses casos, são entidades esta­
duais hegemonizadas pela cen­
tral petista. 

Bem diferente foi o trata­
mento dado às associações di­
rigidas por setores contrários à 
filiação à CUT. Alguns cra­
chás de delegados da Aspac 

A convenção final, em novembro, desrespeitou indicações da base 

BANCÁRIOS·SP 

Processo sectário 
Encerrou-se no último dia 

22 a eleição para a nova dire­
toria do Sindicato dos Bancá­
rios de São Paulo. Apenas 
uma chapa disputou o pleito, 
que teve uma participação da 
base aquém das expectativas. 
A entidade, considerada uma 
das mais importantes do Esta­
do, representa cerca de 140 mil 
trabalhadores, Destes, 45.755 
estavam em condições de voto 
e 33.745 votaram na chapa 
única. O quórum exigido pela 
legislação atual era de 33.745 
votantes. A justificativa apre­
sentada pelo novo presidente 
do sindicato, Gilmar Carnei­
ro, é que o fraco compareci­
mento às urnas ocorreu "por­
que grande número de bancá­
rios está em férias". 

Mas esta não foi a única ra­
zão da pequena participação 
no pleito. Um dos fatores de­
cisivos é que o próprio proces­
so eleitoral foi viciado e exclu­
dente - resultando na forma­
ção de uma chapa "pura", in­
tegrada apenas por militantes 
cutistas. A diretoria atual da 
entidade tentou vender a idéia 
de que o processo eleitoral era 

· democrático e permitia a for­
mação de uma chapa ampla, 
representativa da categoria. O 
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novo estatuto do sindicato, 
aprovado em assembléia re­
cente, inclusive possibilitava a 
democratização do pleito. En­
tretanto, na reta final do pro­
cesso os setores cutistas prefe­
riram estreitar e compor uma 
chapa apenas com os que re­
zam a cartilha da CUT. 

O próprio critério das pré­
convenções por bancos e re­
giões, que indicariam os no­
mes para convenção final, foi 
desrespeitado. Nesta teve 
grande peso o critério progra­
mático: os que eram da CUT, 
mesmo não sendo bem vota­
dos nas suas bases tiveram lu­
gar garantido na chapa - que 
tem 24 integrantes na diretoria 
e 32 no Conselho de Delega­
dos Sindicais. 

Outros, eleitos pela maioria 
dos bancários nas pré-conven­
ções, foram excluídos por se­
rem contrários à conduta sec­
tária da CUT e suas propostas 
de pluralismo sindical. Isto 
ocorreu no caso dos financiá­
rios (que representam cerca de 
80Jo da categoria), dos funcio­
nários do Banco Meridional e 
do Banespa. Esse processo es­
treitou a chapa e desmascarou 
a conduta exclusivista da cen­
tral petista. 

Demissões em massa 
Um golpe contra o profes­

sorado mineiro. A menos de 
uma semana do início do ano 
letivo, previsto para o dia 1?, 
o governador Newton Cardo­
so demitiu 114 mil trabalhado­
res do ensino, alegando "fa­
lhas no sistema de convoca­
ção". 

A presidenta da Associação 
dos Professores Públicos de 
Minas Gerais, Maria Hilda de 
Carvalho, disse que se o go­
verno fosse "ágil, competente 
e democrático" não tomaria 
tal medida no início das aulas. 
Antes, denuncia ela, nomearia 
os 45 mil professores concur­
sados em 1986, que até hoje 
não têm as vagas que lhes fo­
ram garantidas por mereci­
mento. 

Segundo a imprensa, dos 
demitidos, cerca de 30 mil fo­
ram aprovados em concurso 
público, mas ainda não ha­
vi~ sido efetivados, embora 

trabalhassem normalmente, 
sem Carteira de Trabalho assi­
nada, sem direito a férias e 
sem direito a 13? salário. 

Para o diretor da União dos 
Trabalhadores no Ensino, 
Luís Carceroni, ''o decreto de 
demissão- de número 27.826 
- é catastrófico e o nosso te­
mor é de que o governo, ao 
substituir o pessoal adote cri­
térios politiqueiros''. 

O governo alega que vai no­
mear outros 45 mil profissio­
nais para substituir os 114 mil 
demitidos, o que deixou os 
professores alarmados como 
45 mil vão substituir 114 mil? 
Além do que, a efetivação des­
ses professores levará mais de 
uma semana, quando as aulas 
têm o início marcado para esta 
segunda-feira. Mas o secretá­
rio Hugo Gontigo, da Educa­
ção, diz que "educação é obri­
gação de todos e não apenas 
do governo'' ... 

(Associação dos Professores 
do Acre), por exemplo, desa­
pareceram misteriosamente. 
Já alguns representantes do 
Ceará, devidamente munidos 
das atas da assembléia esta­
dual, não foram credenciados 
até o final do congresso. 

AÇÃO ORGANIZADA 

Todas essas fraudes, que 
permitiram a alteração da cor­
relação de forças durante o 
congresso, foram denunciadas 
e comprovadas. Entretanto, a 
comissão organizadora do 
evento fez-se de surda e deu 
prosseguimento ao congresso 
- que a partir daí perdeu a 
credibilidade. Descontentes 
com as manipulações, algumas 
delegações chegaram a propor 
a retirada do congresso. Mas, 
temendo que essa ação apro­
fundasse a divisão da CPB, as 
17 entidades estaduais que de­
nunciaram a fraude decidiram 
prosseguir a batalha no fórum 
máximo da categoria - inclu­
sive para evitar outras resolu­
ções sectárias e aventureiras. 

Maria José, presidente da APLB, denunciou irregularidades no credenciamento e manobras da mesa 

Mesmo com todas essas ma­
nobras, a decisão de filiar a 
CPB à CUT se deu por peque­
na margem. Pela filiação vota-

PIRAQUÊ 

ram 1.351 delegados, contra, 
1.150. Em função dessa dispu­
ta, o congresso, convocado 
para discutir os problemas e 
anseios dos aproximadamente 
1.400 milhão de professores 
do Brasil, ficou totalmente 
prejudicado. Os três primeiros 
dias do encontro foram com­
prometidos com a questão das 
irregularidades. Depois que os 
cutistas atingiram seu objetivo 
exclusivo, pouco se debateu 
sobre o plano de luta do pro-

fessorado, questão educacio­
nal, posição diante da conjun­
tura nacional etc. 

Com esse resultado, o XXI 
Congresso aprofundou a dis­
puta no interior da CPB -
principalmente tendo em vista 
que no próximo ano haverá 
eleição de sua nova diretoria. 
De um lado ficaram os setores 
cutistas. De outro, formou-se 
uma ampla frente - batizada 
de Unidade e Independência 

-,que congrega 17 das 31 en­
tidades estaduais de professo­
res. Para 'hzé, uma das prin­
cipais lideranças dessa articu­
lação, "o fundamental agora é 
consolidar a unidade desse se­
tor e desenvolver uma ação or­
ganizada no interior da 
CPB". A presidente da APLB 
acredita que "desta forma po­
deremos evitar que nossa enti­
dade seja partidarizada, ins­
trumentalizada pela CUT­
PT". 

Operários contra superexploração 
Teve início no último dia 28 

uma greve de advertência nas 
Indústrias Piraquê, Rio de Ja­
neiro, reivindicando reposição 
salarial de 297%, readmissão 
dos trabalhadores demitidos 
após 9 de janeiro, estabilidade 
para os integrantes da direto­
ria da Associação de Traba­
lhadores, estabilidade de um 
ano para todos os funcioná­
rios da empresa, desativação 
para conserto do forno cinco 
(que corre o risco de explodir), 
pagamento de periculosidade, 
insalubridade e adicional no­
turno e demissão de dois vigias 
da empresa que agrediram co­
vardemente os funcionários. 

A Piraquê paga salários que 

JUVENTUDE 

só podem ser chamados de 
aviltantes, pois a imensa maio­
ria dos seus 3.500 operários 
ganha o piso, e alguns inclusi-
ve abaixo disso. Periculosida­
de, insalubridade e adicional 
noturno não entram em sua 
folha de pagamento. Os fun­
cionários do turno da noite 
não têm acesso ao refeitório, e 
a empresa não possui creches. 
Além disso, os operários tra­
balham sob péssimas condi­
ções, enfrentando formas que 
atingem até 70? C e manu­
seando produtos químicos sem 
a mínima segurança. A empre­
sa é policiada por aproximada­
mente 150 guardas armados. 

Quando os trabalhadores 
protestaram contra essa situa­
ção, 200 lideranças foram ime­
diatamente demitidas. Em res­
posta, os operários se organi­
zaram na Associação de Luta 
dos Trabalhadores da Piraquê 
que, em menos de 15 dias, 
conseguiu associar cerca de 
700 funcionários. No dia 26 
foi realizada uma assembléia 
dos trabalhadores. O patrão 
chamou a polícia, que deteve 
dois integrantes do PCdoB e o 
presidente da associação - no 
dia anterior, havia .sido detido 
um integrante do PSB. Foram 
tais arbitrariedades que fize­
ram com que a paciência dos 
operários esgotasse. e fosse 

convocada greve de três dias, a 
partir do dia 28. 

A deputada Jandira Fegha­
li, do PCdoB, integrou a co­
missão que objetivava conver­
sar com o patronato, abrindo 
um canal de negociação entre 
os trabalhadores e a empresa. 
Também participaram da co­
missão o presidente da asso­
ciação, representantes do PT e 
do diretório zonal do PCdoB 
de Madureira/ Marechal Her­
mes. Depois de decretada a 
greve, foi formada uma comis­
são com parlamentares, cen­
trais sindicais (CUT e CGT) e 
representantes dos funcioná­
rios, para negociar com a em­
presa. 

Mil jovens no 4~ Congresso da UJS 
Cerca de mil jovens partici­

param ativamente da instala­
ção do 4? Congresso da União 
da Juventude Socialista -
U JS - na cidade de Petrópo­
lis, Rio de Janeiro, na última 
quinta-feira. Ao lado de dele­
gações de todos os Estados 
brasileiros, compareceram ao 
evento convidados de organi­
zações juvenis de Portugal, In­
glaterra e Canadá. A nota des­
toante ficou por conta da ne­
gativa de vistos de entrada no 
país à delegação da República 
Popular da Albânia, também 
convidada, e à espera de deci­
são diplomática no aeroporto 
de Roma, na Itália. Os porta­
vozes do Itamaraty, em Brasí­
lia, ao serem argüidos, decla­
raram nada terem com o epi­
sódio de que o assunto estava 
com o Governo. O deputado 
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Haroldo Lima (líder do 
PCdoB na Constituinte), ao 
protestar junto ao líder do go­
verno Carlos Sant' Anna, pode 
confirmar que o veto partira 
do Palácio do Planalto. 

A UJS, o prefeito de Petró­
polis e vários partidos políti­
cos, como o PCdoB, protesta­
ram veementemente prome­
tendo deflagrar uma intensa 
campanha nacional de denún­
cia a mais esta arbitrariedade 
que se impõe a visitantes legal­
mente constituídos de um país 
amigo que tem relações diplo­
máticas normais com o Brasil. 
Até o fechamento desta edi­
ção, desenvolviam-se esforços 
em várias frentes para se supe­
rar este lamentável incidente 
que só denigre mais ainda a 
imagem deste governo. 

OTEl AEIO SUl 

Neste congresso a UJS deverá fazer um balanço 

Vontade de mudança no sindicato 
Nos dias 10, 11 e 12 de feve­

reiro cerca de 3 mil professores 
elegerão a nova diretoria do 
Sindicato dos Professores de 
Pernambuco.Duas chapasdis­
putam o pleito: "Construindo 
na luta pela base", ligada ao 
PT, PDT, PCB e trotsquistas 
pela situação, e "Pra mudar é 

RIO GRANDE DO NORTE 

só querer'', integrada por ati­
vistas do PCdoB, PSB, 
PMDB e independentes. 

Segundo Antônio Carlos, 
candidato a vice-presidente 
pela oposição, "a imoralida­
de, a incompetência, a corrup­
ção e a partidarização patroci­
nadas pelo PT e a CUT sofre-

rão o repúdio da categoria. 
Vamos ganhar esta eleição, 
pois a chapa 'Pra mudar é só 
querer' é um produto da con­
cepção sindical que procura 
defender os interesses da clas­
se". 

A situação apóia-se na má­
quina da entidade, utilizando-

se para aliciar principalmente 
os que lecionam no interior. 
Já a oposição acredita num 
bom desempenho eleitoral de­
vido ao desgaste que o grupo 
predominante na atual direto­
ria sofreu, deixando a entida­
de em um verdadeiro caos ad­
ministrativo. 

Violência das empresas de tecelagem 
No último dia 18, os aproxi- da truculência para derrotar o 

madamente 800 operários da movimento. 
empresa de fiação e tecelage 
do Grupo Giorg, em Natal~___:~"-,.,,, 
(RN), iniciaram uma greve po 
reposição salarial de 150% 
Nas duas primeiras rodadas d 
negociação, o dono da empre 
sa e o sindicato patronal ofere 
ceram apenas 30% de anteci 
pação. Logo depois, diante d 
coesão dos grevistas, os pa 
trões passaram a ag~r com to._;;;...._=--

reu em outra empresa de tece­
lagem e fiação de Natal - a 
Texa -,que possui tra a­
lhadores. Os patrões demiti­
ram, de uma vez, 128 operá­
rios em represália à greve. Nos 
dois casos, a justiça do traba­
lho considerou os movimentos 
1 ·~. E 

(da surcursal) 
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FUNCIONALISMO PÚBLICO/SP 

do governo gera revolta 
Descontente com o projeto 

de reajuste salarial proposto 
pelo governador Orestes Quér­
cia, o funcionalismo público 
estadual de São Paulo prepara 
uma nova greve. A data da pa­
ralisação ainda não foi defini­
da, mas as 19 entidades sindi­
cais dos servidores acreditam 
que ela é inevitável caso o go­
verno não altere sua posição. 
Pelo menos, esta foi a conclu­
são da reunião realizada no úl­
timo dia 26 pelo comando do 
funcionalismo - também 
chamado de Grupo dos 19. 

Ele prevê um reajuste básico 
de 70o/o e cria um piso salarial 
de CzS 13.200. Conforme es­
tudos do Dieese, o aumento fi­
ca bem abaixo da inflação e 
não repõe as perdas salariais 
da categoria nos últimos me­
ses. Os aproximadamente 600 
mil servidores do Estado rei­
vindicam 149o/o de reajuste, 
mais 15% de aumento real. 

Nos próximos dias, o proje­
to do governo será analisado 
pelos deputados estaduais e as 
associações de servidores pre­
tendem pressionar os parla­
mentares a rejeitar a proposta 
do governador. "Se o projeto 
for aprovado, haverá greve", 
garante um integrante do co­
mando. 

TRUQUE DO GOVERNO 
Segundo as entidades do 

funcionalismo, o reajuste pro­
posto pelo governo é irrisório. 

O projeto do governo tam­
bém é capcioso. Pretende ilu­
dir uma parcela da categoria e 
dividi-la no processo da cam­
panha salarial. Os professores, 
por exemplo, receberam um 
tratamento diferenciado na 
proposta governamental. Uma 
das razões é que esse setor é 
dos mais mobilizados do fun­
cionalismo. De acordo com a 
propaganda governamental, o 
grosso do professorado foi 
"agraciado" com um reajuste 
que varia de 93,90% a 
99,05%. 

Entretando, as entidades re­
presentativas desse setor do 
funcionalismo afirmam que 

essa propaganda é mentirosa. 
Segundo explicam, a grande 
maioria dos professores rece­
berão apenas de 70 a 80% de 
aumento. Além disso, o proje­
to, no caso dos docentes, re-

presenta o primeiro passo para plia a diferença salarial entre o 
destruir uma importante con- professor e o especialista e 
quista do setor - o Estatuto praticamente equipara o salá­
do Magistério-, não leva em rio de todos os diretores e su­
conta o tempo de serviço, dis- pervisores, não respeitando as 
crimina os aposentados, am- referências. Para essas asso-

ciações, a proposta diferencia­
da visa apenas dividir o fun­
cionalismo. Mas, segundo ga­
rantem, ela não obteve resul­
tado positivo e toda a catego­
ria se prepara para a greve. 

RIBEIRÃO PRETO 

Posições avançadas na fundação da CGT 
Realizou-se no último dia 

24, em Ribeirão Preto, inte­
rior paulista, o congresso de 
fundação da CGT-Regional. 
O evento foi considerado vito­
rioso por todos os p~icipan­
tes e representou o fortaleci­
mento da central no Estado de 
São Paulo. Participaram do en­
contro aproximadamente 180 
delegados de 19 sindicatos (14 
urbanos e cinco rurais), uma 
federação e quatro associa­
ções. Para possibilitar o apro­
fundamento das discussões, os 
sindicalistas formaram quatro 
grupos de debate: situação po­
lítica, crise econômica, organi­
zação sindical e reforma agrá­
ria. 

na luta sindical sem resolver os sado, por exemplo, ocorreu a los trabalhadores da região. 
grandes problemas nacionais. greve de 130 mil cortadores de Hélio Antônio Cândido, vice­
A burguesia e o governo Sar- cana, na área. O Congresso da presidente do Sindicato dos 
ney demonstram-se incapazes CGT decidiu intensificar a Metalúrgicos de Ribeirão Pre­
de realizar um desenvolvimen- campanha pela reforma agrá- to, foi eleito presidente da 
to independente, desvinculado ria. Além disso, definiu como CGT regional. 
dosmonopóliosedoimperialis- tarefa imediata a preparação, Para Hélio Cândido, o re­
mo, e que democratize o em conjunto com os sindicatos sultado do Congresso repre­
país". O documento aprovado de trabalhadores rurais, da lu- sentou o fortalecimento do 
também afirma que "é neces- ta salarial que já está em cur- pólo mais progressista no inte­
sário denunciar o "centrão" so. rior da CGT nacional. Segun­
P8:fa alcançarmo.s uma consti- Quanto a organização sindi- do informa, a p~meira ativi­
t~tção democrática e. progres- cal, 0 encontro reafirmou as dade da CGT regtonal será le­
ststa, lutarmos por dt~etas, ~m resoluções do congresso de v~ uma g~an~e . caravana de 
88 e pelo parlamentartsmo . fundação da CGT nacional, dm~entes. smdtcrus para a pie-

PRESENÇA DO CAMPO destacando a necessidade da n~na nact?nal. da ~entrai, . no 
luta pela liberdade e autono- dta 30 de Janetro. Nesse tm­
mia sindical, gaÍantindo a uni- portante evento defenderemos 
cidade e rejeitando a Conven- as teses aprovadas em nosso 
ção 87 da OIT _que dá bre- Congresso e faremos. de tu~o 
cha a divisão dos sindicatos. para,_ ~errot.ar Magn e Lmz 

A plenária fmal, materiali­
zando o clima de unidade e lu­
ta do congresso, aprovou reso­
luções avançadas. O docu­
mento da CGT de Ribeirão 
Preto observa que: "Torna-se 
cada dia mais dificil avançar 

Refletindo a realidade da re­
gião, o Congresso teve impor­
tante participação de represen­
tantes do sindicalismo rural. A 
região de Ribeirão Preto pos­
sui a maior concentração de 
assalariados da cana-de-açú­
car e da ·laranja do Estado de 
São Páufo. Es~ trabalhado­
res têm avançado em suas lu­
tas e organização. No ano pas-
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No encerramento do con­
gresso, foi eleita a primeira di­
retoria da CGT regional. Ela é 
formada por sindicálistas 

Antomo articuladores do cha-
mado 'sindicalismo de resulta­
dos', que serve aos interesses do 
patronato e ·é contra as reivin­
dicações mais sentidas dos tra­

combativos, à altura da dispo- balhadores brasileiros", afir­
sição de luta demonstrada pe- ma. (Eduardo F. Debrassi) 
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CGT- DO MATO GROSSO 

Repúdio a Magri e Medeiros 
No último dia 23, o movi­

mento sindical do Mato Gros­
so deu um passo decisivo na 
estruturação da Central Geral 
dos Trabalhadores. Em con­
gresso realizado no auditório 
da Ematur, em Cuiabá, foi 
fundada a CGT Estadual e 
eleita a primeira diretoria da 
intersindical. O encontro con­
tou com a participação de re­
presentantes de 52 sindicatos e 
da Fetagri - Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado, que congregou 68 
sindicatos de trabalhadores 
rurais. 

Na abertura do evento esti­
veram presentes o presidente 
da CGT nacional, diversas en­
tidades populares e estudantis 
e representantes de diversos 
pa os- como o PC do B. 
As resoluções aprovadas de­
monstraram a marca combati-

va da nova intersindical. Os 
participantes decidiram se em­
penhar na luta pela reforma 
agrária, estabilidade no em­
prego, jornada de 40 horas de 
trabalho, diretas em 88 e par­
lamentarismo. No campo sin­
dical, rejeitaram a Convenção 
87 da OIT assim como a filia­
ção da CGT a qualquer uma 
das três centrais sindicais mun­
diais existentes. 

Os congressistas também 
analisaram a atual disputa no 
interior da CGT a nível nacio­
nal. No final foi aprovado o 
repúdio a corrente sindical en­
cabeçada por Antônio Magri e 
Luiz Antônio Medeiros. A di­
retoria eleita da CGT - Mato 
Grosso - tem como presidente 
Berardo Gomes, do sindicato 
dos bancários, e como secretá­
rio-geral Otaviano Fonte, da 
entidade dos servidores públi­
cos municipais. (da sucursal) 

"Presença da Mulher" n~ 7 
Entrou em circulação o n? 7 da revista Presença da Mulher, des­

tacando na reportagem de capa a entrada da mulher no garimpo de 
Serra Pelada. Chama atenção ainda das leitoras a opinião de Jô 
Moraes sobre os projetos governamentais e o movimento de mulhe­
res, a denúncia de Cacilda Lanuza sobre o acidente nuclear em 
Goiânia, o debate sobre a situação da mulher nas artes no Ceará, a 
história da mulher e o carnaval, a homenagem a Clarice Lispector 
por motivo dos 10 anos de sua morte, além de dicas, cultura e noti­
cias de norte a sul do Brasil, e uma reportagem sobre a situação da 
mulher na Alemanha Ocidental. Adquira seu exemplar ao preço de 
Cz$ 60,00. Pedidos à Editora Liberdade Mulher Ltda, à Rua dos 
Bororós, n? 51, 1? andar, fone: 179-3646 

SERRA PELADA 
A mulher no garimpo 

gre: 
dar CEP Caxias Sul: Rua 
Bento ·Gonçalves, 2049 CEP 95100. 
Canoas: Rua Tiradentes, 130 sala 405 
CEP 92100. Cruz Alta: Rua João Ma· 
noel, 433 CEP 98100. Pelotas: Rua TI­
radentes, 2394 1? andar CEP 96010. 
Santa Maria: Rua Mal. Floriano Pel· 
xoto, 1357 Fundos- CEP 97100. No· 
vo : 



Em julho ou agosto deste 
ano será construida a enti· 
dade nacional: foi esta a de­
cisio da plenária de entida· 
des emancipacionistas de 
mulheres reunida no último 
dia 24 na Universidade Es­
tadual de Campinas, em 
Sio Paulo. Representantes 
de 14 estados e 30 entida­
des, concluiram que é hora 
de unificar e fortalecer na· 
cionalmente a luta · pela 
emancipaçio feminina. 

Abrindo a plenária, Ana 
Maria Rocha, diretora da re­
vista "Presença da Mulher", 
afirmou que desde o encontro 
do Rio de Janeiro em julho do 
ano passado o número de enti­
dades emancipacionistas subiu 
de 46 para 70. Foi criada a pri­
meira entidade estadual, a 
União Popular de Mulheres 
do Estado de São Paulo, onde 
aliás, surgiram 18 novas enti­
dades municipais e de bairro. 
No Rio Grande do Sul já exis­
tem cinco entidades e na Bahia 
sete. Na longínqua Roraima 
existe uma Comissão Pró-U­
nião de Mulheres. Diante des­
te quadro de crescimento do 
movimento de mulheres por 
sua emancipação, Ana Maria 
ponderou que é hora de articu­
lar estas entidades, fortalecer 
sua unidade de pensamento e 
ação para que possam intervir 
no cenário político brasileiro. 

Do encvnb o nacional do 
· Rio de Janeiro à Plenária 

de Campinas 

Nos meses que decorreram 
desde o encontro nacional do 
Rio de Janeiro o movimento 
de mulheres cumpriu um am­
plo calendário de lutas: Come­
morou o dia nacional contra a 
violência em relação a mulher 
com passeatas e protestos em 
diversos estados, contribuindo 
para o surgimento de novas 
delégacias da Mulher, como 
no Maranhão. Também foi re­
gistrado em todo o país um 
Dia Contra a Discriminação 
da Mulher Negra. Os protes­
tos ocorreram em 20 de no­
vembro, Dia Nacional da 
Consciência Negra. Caravanas 
a Brasília foram organizadas 
visando impedir a aprovação 
de uma emenda unitária sobre 
a saúde da mulher na qual in­
clui-se o direito de interrom­
per uma gravidez indesejada, 
pela garantia da aprovação da 
licença maternidade de 120 
dias para as trabalhadoras, 

Entre os dias 20 e 23 de ja­
neiro realizou-se em Campi­
nas, Estado de São Paulo, um 
seminário para aprofundar o 
debate em torno da questão da 
mulher. Promovido pelo Insti­
tuto de Cultura Operária e pe­
la revista "Presença da Mu­
lher'', com a colaboração da 
reitoria da Unicamp, o semi­
nário debateu diversos aspec­
tos da luta feminina pela 
emancipação, abordando te­
mas como a participação polí­
tica e social, sexualidade e or­
ganização do movimento de 
mulheres. 

Falando a respeito das di­
versas concepções sobre os ru­
mos do movimento de mulhe­
res, Jô Morais, presidenta do 
Centro Popular da Mulher de 
Belo Horizonte, aflrmou que 
as diversas correntes sexistas 
têm em comum o ataque à vi­
são marxista sobre a emanci­
paçao da mulher. "Essas con­
cepções - afirmou - não 
conseguem compreender o pa­
pel da mulher enquanto ser so­
cial, enquartto participante da 
produção social. Em conse­
qüência, oferecem soluções in­
dividuais, como se algumas 
mulheres pudessem se liberar 
numa sociedade em que as de­
mais são oprimidas, em que vi­
gora a exploração do homem 
pelo homem. 

No entanto, os teóricos do 
socialismo científico deram 
uma grande contribuição à 
causa da emancipaçao da mu­
lher. Marx, em 1848 no Mani­
festo do Partido Comunista, e 
mais adiante na "Ideologia 

bem como contra outras inves­
tidas reacionárias do centrão. 

Lílian Martins, presidenta 
da União Popular de Mulheres 
do Estado de São Paulo, afir­
mou que existem 18 entidades 
emancipacionistas de mulhe­
res e dez comissões provisórias 
em São Paulo com um total de 
mais de 6 mil sócias. Para ela, 
a construção da entidade é um 
passo decisivo para organiza­
ção da mulher brasileira, da 
articulação de suas lutas a ní­
vel nacional e "um importante 
instrumento para intervir no 
cenário político, na luta por 
mudanças em nosso país". 

A decisão sobre a 
criação de uma entidade 

nacional 

Além de apoiar a criação de 
uma entidade nacional, as mu­
lheres presentes à plenária fi­
zeram uma série de relatos da 
atividade de suas entidades. 
Cláudia, presidenta da União 
de Mulheres de Vitória da 
Conquista, Bahia, afirmou 
que a entidade obteve com lu­
ta a doação de um terreno pela 
Prefeitura, com a obrigação 
de construir uma sede no pe­
ríodo de dois anos sob pena de 
perder o terreno. A sede foi 
construída em dois meses ... 
Embora localizada num bairro 
distante, reúne semanalmente 
cerca de 100 mulheres. Atra­
vés de convênios, conseguiu 
infra-estrutura e montou uma 
creche para atendimento de 90 
crianças, além de cursos pro­
fissionalizantes para as sócias 
como corte e costura, culinâ-

In 
Alemã'' e a ''Sagrada 
Família'', aborda o problema 
da mulher sob o aspecto da fa­
mília e do matrimônio. Bebel, 
na década de 70 do século pas­
sado, também deu uma contri­
buição destacada· do pensa­
mento marxista sobre a ques­
tão, com sua obra "A Mulher 
e o Socialismo'', onde de­
monstra que a tarefa de liber­
tação da mulher, está indisso­
luvelmente ligada ao processo 
de libertação da classe operá­
ria. 

Este pioneirismo do pensa­
mento socialista, negado pelas 
sexistas, completam-se como a 
importante obra de Engels ''A 
Origem da Família, da Pro­
priedade Privada e do 
Estado''. 

O movimento operário 
consciente não se limitou a es­
crever e a interpretar a questão 
da emancipação da mulher. A 
I Internacional debateu o pro­
blema, exigindo já então uma 
reforma das leis visando prote­
ger a força de trabalho e a saú­
de da mulher. Foi a dirigente 
comunista alemã Clara Zetkin 
que propôs a comemoração do 
hoje consagrado Dia Interna­
cional da Mulher. A 111 Inter­
nacional reclamou em suas re­
soluções a igualdade social da 
mulher e do homem perante a 
lei; transformação radical do 
direito conjugal e do código de 
família; reconhecimento da 
maternidade como função so­
cial. E destacou a necessidade 
de uma luta intensa contra a 
ideologia e as tradições que fa­
zem da mulher uma escrava. 

ria etc. Segundo Cláudia, a 
maior conquista da entidade 
foi o desenvolvimento da 
consciência coletiva das mu­
lheres. "Logo no início", dis­
se ela, "quando realizávamos 
algum ato de protesto na Pre­
feitura, as mulheres aproveita­
vam para pedir favores ao pre­
feito, como emprego para elas 
e seus familiares. Hoje isso já 
não ocorre. Elas entenderam 
que a solução desses proble­
mas não é individual, mas co­
letiva". A União de Mulheres 
de Conquista também produ­
ziu um vídeo intitulado "Nos­
sa Imagem", com entrevista 
de mulheres de diversos seg­
mentos sociais. E também 
criou uma rádio volante com 
um programa dirigido às mu­
lheres. 

A presidenta da União e 
Participação da Mulher An­
dreense, Raquel, considerou 
que o encontro "abriu uma 
luz na nossa cabeça''. O Rio 
de Janeiro, segundo ela, foi 
um marco importante na orga­
nização do movimento das 
mulheres emancipacionistas. 
''Agora, afirmou, precisamos 
consolidar esta luta. As mu­
lheres querem mudança. Nin­
guém agüenta mais este gover­
no. Capacidade nós temos. E 
o medo a gente enfrenta!", 
concluiu. 

Direitos e diretas na 
comemoração do Dia 8 

de m•ço 

A proposta de comemora­
ção deste 8 de março com o te-

ma Direitos e Diretas foi 
aprovada por unanimidade. O 
Dia Internacional da Mulher 
deverá ser comemorado em 
atos unitários em praça públi­
ca, juntamente com todas as 
forças democráticas e progres­
sistas que apoiam a emancipa­
ção da mulher. Também será 
feita uma homenagem especial 
à mulher negra, neste centená­
rio de comemoração da aboli­
ção da escravatura. As entida­
des emancipacionistas tam­
bém decidiram homenagear a 
mulher operária na porta das 
grandes fábricas. 

Ao final da plenária, as mu­
lheres decidiram iniciar uma 
campanha visando a conquista 
de infra-estrutura para as enti­
dades, como sede, telefone 
etc. Lutar para criar o maior 
número possível de entidades 
a nível de bairro, municipal e 
estadual até o encontro nacio­
nal. Foi eleita uma comissão 
nacional para coordenar o en­
contro (veja quadro). E foi 
aprovado um plano de lutas 
incluindo participação na ple-
nária de entidades democráti­
cas em Brasília no dia 4 de fe-
vereiro, luta em defesa dos di­
reitos da trabalhadora gestan­
te contra o "Centrão", a co­
memoração da conquista do 
voto feminino exigindo direi­
tos e diretas e a participação 
organizada nas comemorações 
do 1? de Maio, sob o lema 
"Mulher, trabalhar para se 
emancipar''. defendendo du-
rante todo o mês de maio o di­
reito ao trabalho para as mu-
lheres e a estabilidade no em­
prego. (Olívia Rangel) 

A COI1'11de COidra o "Centrão" 
Durante a pleniria foi 

aprovado um "Apelo das 
Mulheres à Naçlo" eontn 
o "Ceâtrlo", uma Correu­
te Democritka afirmando: 

"O reconbedmento da 
funçlo social da maternida­
de é hoje a exl&êada lauda­
mental das I8ÜÍIIereiJ tJD te­
laçlo a seus direitos. 

Por ~o a IDtroduçlo de 
120 dluile ~terai­
dade pat'll a td....._.ora 
~te, ao tato da Co­
iiaissle de ...._._.o da 
ConitituiJite, npr.,..tou 
uma iuapoa1pte ~. 

Nio aceitamos ver a ma­
ternidade, que asseaura a 
coadnuidade da naçio bra­
sileira, ser tratada de forma 
discriminat6ria, abusiva e 
desumana. 

Convocamos as mulheres 
bruUeins a fazerem pres­
sio junto aos deputados do 
matrio de sua cidade para 
que deixem de atuar coatra 
o progresso soclal e IIUUite­
nbam a conquista de 120 
dias à trabalhadora gestan­
te, bem como creebes e sali­
rlo Igual para trabalho 
Jcual." 

Atenção: F..sueva 5 c6-
pias deua denúncia e passe 
pan suas amigas. Quem 
quebrar a correate pode pe­
pr nabéola do "ceatrio" e 
.at ém risco os futuros fi. 
..... o. 

A coordenação do Congresso: 
Foi eleita durante a ple­

nária uma comissão para 
manter a articulação do mo­
vimento e coordenar a pre­
paração do congresso na­
cional em julho/agosto com 
as seguintes representantes: 
Ana Maria Rocha, diretora 
da revista "Presença da 
Mulher". Jô Morais, presi­
denta do Movimento Popu­
lar da Mulher de Belo Hori­
zonte, MO. Gisélia de Sou­
za, presidenta da União de 
Mulheres de Salvador, BA. 
Clara Araújo, secretária-ge-

mui 

ral da Associação Liberda­
de Mulher, RJ. Télia Ne­
grão, diretora da União de 
Mulheres de Curitiba, PR. 
Taís Normande, presidenta 
da União de Mulheres de 
Maceió, AL. Lúcia Rincon, 
presidenta do Centro Popu­
lar da Mulher, 00. Maria 
de Fátima Oliveira, da 
União de Mulheres de S. 
Luís, MA. Socorro Gomes, 
diretora da União de Mu­
lheres de Belém, P A. Lílian 
Martins, presidenta da 
União Popular de Mulheres 
do Estado de São Paulo. 

çio ou de marginalização dos 
movimentos de massa de mulhe­
res. 

A origem da opressão 
mulher 

Este foi o tema introduzido por 
Loreta Valadares. Depois de dis­
correr sobre os diversos enfoques 
sob os quais se poderia anaUsar a 
sexualidade, destacou a necessi­
dade de se abordar o tema sob o 
ponto de vista do materialismo 
histórico, que anaUsa a mulher 
como um ser oprimido do ponto 
de vista social e sexual. 

egrã.o e Jô Moraes, duran~ os debates 
JMiftêltD~ieãcJ~mplnas. 

mulheres Ana destacou o crescente for- politicas e executaram programas 
em defesa dos direitos femininos 
e conseguiram aglutinar as forças 
vivas do movimento de mulheres. 

Nesse sentido, considera que 
há uma vinculaçilo estreita entre 
a discriminação da mulher na so­
ciedade como um todo e a especi­
ficidade da opreSsão em sua se­
xualidade. Isso se expressa quan­
do a mulher é vista como objeto 
sexual, ou quando se relaciona a 
sexualidade feminina apenas à re­
produção. Desta forma, retira-se 
da mulher o direito ao livre exer­
cício de sua sexualidade com dig­
nidade, em todas as suas dimen­
sões. Na sociedade hoje existe um 
vetor de repressão à sexualidade 
no conjunto e por outro uma es­
pécie de aceno i "liberação se­
xual", que é falsa, que estimula a 
liberação da mulher como obje­
to, não levando em conta a sua 
integridade como ser humano. A 
realização sexual da mulher está 
ligada à sua tomada de consci n­
cia como sujeito e ao exercício de 
sua cidadania na sociedade. A re­
pressão sexual e os muitos pre-

talecimento da corrente emanei-
' pacionista, afirmando que isso 

Falando sobre o atual estágio ocorre devido à proposta dos ru­
de organização das mulheres, mos que aponta para o movimen­
Ana Maria Rocha, diretora da re- to: a participação da mulher em 
vista "Presença da Mulher", fez todos os campos, inclusive na lu­
um rápido histórico do movimen- ta pela transformação da socieda­
to feminino no Brasil. Avaliou de. Somente com o socialismo, 
que as correntes sexistas, restritas quando a mulher puder partici­
apenas à contradição homem x par do trabalho produtivo social 
mulher, se enfraqueceram en- com os mesmos direitos e nas 
quanto grupos autônomos orga- mesmas condições que os homens 
nizados diante do avanço do pro- criar-se-ão as condições para aca­
cesso politico no pais, que exigiu bar de uma vez por todas com a 
uma nova postura do movimento histórica discriminação. 
de mulheres. Mas embora te- 0 ·~ . ..~ 1 
nham definhado do ponto de vis- patarn• lllaullftll0118 
ta organizativo, essas correntes 
têm espaço nos Conselhos a 
Condição Feminina, que dão su--..:.n111: 
porte para a difusilo de su 
idéias. Por outro lado, conta 
com todo apoio e suporte fina • a,Q-S.iQ!I-~fl.-
ceiro de instituições estrangeir 
como a Fundação Ford. Cham 
atenção para o impetuoso despe • 
tar das trabalhadoras rurais e s 
bre a necessidade de impulsion 
a luta das operárias contra a di 
criminação no trabalho. --'flD 

Mas se por um lado jogaram 
um papel positivo impondo à mé­
quina governamental um dado 
totalmente novo - a mulher - , 
acabou por pesar em sua atuação 
o caráter institucional "sobre" o 
movimento. 

Com a transferência de qua­
dros do movimento feminista pa­
ra os órgãos institucionais e a as­
similação das bandeiras femini­
nas como suas, os conselhos aca­
baram tolhen o a iniciativa os 

assa egando 
movi-

iiltJiet,Bn(ltACI 
evitando as tentativas de coopta-

conceitos dominantes na socieda­
de são obstáculos à plenitude efe­
tivo-sexual da mulher, que hoje 

I i ' o 
c to e d m 

rlJlS de subalternidade e da 
~mlll'.lni»GIAt,lo de sua imagem co­
mo objeto sexual. 
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